
















































































































































































































































































































































































































































































































































253 

sensivelmente à medida que sobe a escala da idade. Apesar 

. das mulheres representarel1l quase metad·e de todo o pessoal 

ocupado, na faixa superior a 35 anos, de um total de 3.422 

apenas 981 são do sexo feminino, o que representa menos de 

30 %. 6 o 

As Zonas Francas, sem· dúvida alguma, sao centros 

de produção que v isam o aprovei tamento' ind.us trial da força 
. ' 

de trabalho dos países subdesenvolvidos e se pretendesse 7 

mos ser mais fosse necessirio acresceritar, 

força de trabalho "barata", vale dizer, 'a custos baixíssi-

mos. E isto nada mais da que dos resultados de um se 

cular desenvolvimento capitalista desiguil que se ve obri­

pena de não sobreviver, a por um pteço 

que se encontra mUlto abaixo do que percebe a força de tra 

balho nos paí'ses cÇlpitali'stas desenvolvidos. As situações 

de extrema nos'países subdesenvolvid9S obrigam a 

força de trabalhri a se vender por qualquer salirio e hoje, 

na economia capitalista mundialmente integrada, um 

to industrial de reserva disponível em qualquer'momehto. 

E no Amazonas, melhor seria dizer, na "Amazônia, 

região "periférica" do "centro" desenvolvido esta explora­

çao é muito mais acentuada pelas próprias condições espec{ 

ficas.de seu "desenvolvimento" econômico determiná8:o, sem-' 

pre, por uma dinâmica qu'e esteve "exterior" a ela. Por ou 

tro lado, essa força de trabalho absorvida pelas 

60 Ver Pesquisa sobre emprego e salário, op. cito p. 47. 
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da Zona Franca de Manaus ~, em sua grande,maioria, oriunda 

do interior do Estado, e viviam em furição'do extrativismo, 

ond~ is condições específicas de tra~al~o ~ão radicalmente 

distintas de um processo de industr'ialização violento corno 

este que:aqui ~ implantado. Trabalhando ari ar livre, nun­

ca quando ch~via ~ pois é impossível no e~trativismo - per 

to de seus valores, de repente se ve o.brigado a trabalhar 

em ambientes fechados, amontoados uris aos 'outros, submeti-

do a rígidos cóntroles de horirios,. comendo um alimento in 

dustrial de p~ssima qualidade e submetido a urna engrenagem 

de uma indústria' de montage.m, onde ele ~ apenas uma peça 

que se desgasta facilmente e rapidamente precisa ser troca 

da e para trabalhar nessas condições hi uma fila na porta 

da indústria, esperando apenas ser chamado. 

Quando das entrevistas 'feitas com os diretores 

das empresas implantadas na Zona Franca de 'Manaus todos, 

sem exceçao, afirmam que'os determinantes da vinda da in -

dústria para Manaus foram os incentivos fiscais e o fato' 
, 

da mão-de-obra ser mais para ta e mais "dócil" do que no ce,!! 

tro:-sul. No caso específico da Zona Franca de Manaus a pe~ 

q~isa realizada demonstra que a .utilização da força de tra 

balho barata e disponível de urna forma praticamente ilimi~ 

tada, ~ urna das. razões - sendo a mais importante - para o. 

translado, para ci, de partes do processo produtivo. 

"Para·o total do setor manufatureiro, aproximad~ 

mente 80% da força de trabalho ocupada recebem salirios na 

fai~a de 1,3 a 4,7 saláriàs mínimos, e apenas 4,3% acima de 

10,6 salários .mínimos. 
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Isto posto, tem-se -evidenciado que a indústria de 

transformação ~ concentradora de salirios. Por mais moder 

no' que seja o ram() industrial, el~trico-eletrôhico, por exem 

pIo, a grande massa de assalariados ganha at~ cinco sali 

rios m{nimos. Dentro da indústria de transforma~ão tem-se 

como'uma cara~terrstica a concentração do rendimento nos' 

menOTes n{veis salariais. Apenas os n{veis' funcionais que 

requeT~m maior qualificação apresentam os rendimentos mais 

a:ltos. Os n{veis de menOT qualificação t~m salirios que 

variam em tOTno do mínimo. Isto parece confirmaT que a ta 

xa de saliTios paTa. a indústria " como pensam alguns, ~ de 

teTminada pela pOlítica governamental do salirio mínimo e 

nao pela lei de mercado,como ~ pensamento ·coTTente".61 

Os dados sobTe idade, qualificação e sexo paTe -

cem demonstTaT que a estTutuTa de empTego da Zona FTanca de 

Manaus ~ idênticà·ãs demais zonas'de livr~ pTodução. Ao se 

lecionaTem uma fOTça de trabalho muito específica,. espe -

cialmente jovens·e com um alto peTcent~al feminino, aten­

dem-se a duas exigências da prcicesso de industTialiiação 

em Zonas FTancas: mão-de-:obra .pouco· o~ nada qualificada, pe­

la qual se pagam saliTios Teduzidos; 

Nos· países subdesenvolvidos o pTeço da meTcado­

ria fOTça de tTabalho feminino ~ geTalmente inferior ao pl~ 

ço da força de trabalho' masculina de idêntica fonnação profissional. 

A necessidade das mulheres vende~em-se, como fOTça de tra 

balho, pOT saliTios"mais baixos Teside no fato de que sob 

6!Ver Pesquisa sobre empTego e saliTio, op. cit., 'p. 40. 
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a's condições do subdesenvolvimento' elas têm menos poss ibi:'" 

lidades ,que os homens para ,assegurar sua sobrevivência. E 

por outro lado, um dos principais motivos para o emprego de 

mulheres é a maior intensidade de trabalho e sua "adapta­

ção" mais fácil a longas jornadas de trabalho numa cadeia 

de montagem, quando ela é capaz ,de realiza~ durante um tem 

po bastante extenso, trabalho que exige concentração. 

Diz-se até que as mulheres têm mãos mais hábeis, o que -e 

especialmente importante na indústria eletrônica e monta -

gem 4e relógios. liA explicação está na característica. do 

próprio produto ali fabric~do, na 'm~ioria, de pouco 'peso 

específico, mas de e}aboração minuciosa (montagem) que por 

isso mesmo, demandam, em maior esc~la a mão-de-obra da mu 

lher, que se adapta com maior facilidade as tarefas que e­

"xigem esse tipo de a ti vidade". 62 

o processo produtivo, principalmente no setor ele 

trônico das Zonas Francas dos países ~ubdesenvolvidos con­

siste, efetivamentr, em sua maior parte, na realiz~ção de 

fases isoladas do processo de fabricação que por sua vez" 

foram fracionadas em cada um de' seus componentes e para os 

qtlaisse'iem substituído de forma rentável (minimização de 

custos), a máquina por força de,trabalho. O que aparece nas 

estatísticas como fabricação de um produto de alta tecnolo 

giae~ uma Zona Franca de um país subdesenvolyido, é nada 

mais que a reali zação de alguns poucos movime'ntos manuais 

~otineiros, com um alto grau de desgaste físico e psíquico, 

62Ver Aspectos específicos da situação da mão-de-obra crnnregada no Dis 
trito Industrial. Secrctaria de Estàdo do Trabalho e Serviços So' -
ciais. Mimeo, s/d. 
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como por exemplo,'a soldagem e,moRtagem ao ~icrosc6pio,rea 

lizados por uma força de trabalho barata e pouco qualifica 

da. 

Com relação a ~alirio hi que se fazer ainda refe 

r~ncia aos chamados salirios indiretos concedidos pelas em 

presas localizadas na Zona Franca de Manaus especialmente 

as implantadas no Distrito ,Industrial. 

Parti~ipação percentual por benefIcios concedidos pelas 

empresas do Distrito Industrial de Manaus 

- Formação Aux. Seguro Transpoi'te Auxílio Serviço Aliment. Profis. Eduç. de Vida Empregados t-.!orada Médico. Total 

62" O 0,7 0,57 3,18, 20;3 . 1,7 '11,85 100 

Fonte: Cadastro da SUFF~~ -,1980. In: Pesquisa sobre emprego e sali 
rio real na indústria ~e transfo~ação de'Manaus, p. 42. 

liA implantação de um parque industrial moderno em 

Manaus representou também, o ~dvento de salirios indiretos 

na forma de benefIcios diversos, como alimentação no local 
, . 

de trabalho, transportes dos empregados, assist~ncia médi 

co-hospitalar, etc. As dimensões de tais benefIcios e seus 

reflexos sobre a comunidade constitui objeto fascinante de 

qualqu~r pesquisa que se proponha analisar os efeitos de 

uma industrializ~ção moderna e acelerada em um sistema eco 

nômieo atrasado". 63 Este ê o discurso oficial, a propagan .. " -

da. Ele esconde as razões concretas do chamado salirio in 

diret6. Nas entrevistas realizadas com diretores das in 

63Pesquisa sobre emprego e'salirio, op. cit., p. 40. 
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dfistrias, um grande nfimero, principalmente os do ramo ele 

tro-eletr6nico, declararam que b fornecimento de alimenta 

ção e transporte por parte da empr~sa foi da maior impor­

tância para o aumento da produção. Os trabalhadores moran 

do em bairros bastante afastados do Distrito Industrial e 

sen'do o serviço de transporte coletivo local bastante pr~ 

cário e deficiente, consequência do rápido processo de cres 

cimento da cidade, torn~-se de fundamental importância p~ 

ra as e~presa~ que elas pr6prias forneçam a condução afim 

de assegurar a regularidade do início da jornada de traba 

lho. 

. "Antes , .. quando a empresa nao fornecia transport~ 

para os empregados, era comum o atraso no processo produti 

vo, poiS faltar um elemento chave na cade{a de montagem, 

significava paralisar todo o processo". Há, ainda, um 

outro fator de.natureza climática muito importante. No Ama 

zonas chove, quase diariament~, durante seis meses por.ano 

e os amazonenses, em sua grande maioria, não saem de casa 

para trabalhar quando chove." Há uma explicação de natur~ 

za econ6mi~a para tal valor cu~tural, pois no extrativis­

mo, .principalmente na coleta do látex da seringueira é i~ 

po~sível de ser realizad~ com chuva. Pornecer condução sig 

nificava, sob este aspecto também, diminuir -o numero de 

faltas pois não há como justificar a ausência do trabalho 

em razão da chuva, já que os 6nibus apanham os trabalhado 

res pr6ximos à s~a casa. 

Não deve deixar de ser salientado que, há um. ob 

jetivo político, também, para o fornecimento de condução. 

~ que segregando os trabalhadores por indústrias tornava 

. ainda mais difícil qualquer~ossibilidade de organização 
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dos trabalhadores. Embora trabalhando em fábricas vizinhas 

os trabalhadores não se conhecem. O~ 6nibus os apanham pr~ 

ximos a suas casas e os largam dentro da fábrica. E além 

do mais, fornecer condução significava baixar ainda mai$ os 

salários pois ante a possibilidade de não terem que enfren­

tar o péssimo sistema de transporte coletivo diariamente, 

submetiam-se a salário~ que na·maioria das·vezes não chega­

va siq~er pa~a financiar a reprodução - a reconstiuição fí­

sica - de uma força de trabalho que se desgasta em um traba 

lho industrial altamente intensivo. Nos casos em que a for 

ça de trabalho nao consegue assegurar sua reprodução por.ou 

tros meios - mediante ajuda da família ou mediante a subven 

ção geral do setor ruralã força de trabalho industrial, e~ 

ta se ~erá substituída em razão de um desgaste necessaria -

mente prematuro, por urna nova força de trabalho. E isto p~ 

de ser facilmente comprovado ·pelos aftos índi'ces de rotati­

vidade nas empresas do Distrito·Industrial da Zona Franca de 

Manaus. 

~A rotatividade de pessoal é elevada no· Distrito 

Industrial e fora dele. Já em 1977., 67,2% das pessoas admi. 

tidas foram para substituir pessoas.que.tinham sido demiti­

das. Em 1978 o percentual de substituição ficou em 59,18%".64 

o transporte para o Distrito Industrial é denomi-

nado e,~pe..c.J.a..t e constitui uma "contratação" de serviços par-

ticulares das indúst.rias do Dist'ri to Industrial com a fina-

.64 Aspectos específicos da situação da mão-de-obra empregada no Distrito 
Industrial - Secretaria de Estado do Trabalho e Serviços Sociais - mi 
meo. - s/data. 
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lidade de dar tratisporte gratuito a seus empregados. g uma 

modalidade específica gerada'pela distância e isolamento 00 

Distrito Industrial, o que torna'inviável e demasiadamente 

oneroso o atendimento pelo sistema de transporte urbano. A 

concentração dos deslocamentos torna a frota bastante ocio 

sa gerando um c~sto operacional ,excessivamente elevado. 'Os 

veículos, utilizados são aqueles retirados de circulação do 
65 , 

transporte urbano. ,Existe unia fro'ta de 440 velculos aten 

dendo a este serviço, nfimero este bastante elevado se con-

siderarmos que a frota operacional para atender'o resto da 

população no horário de pi~o chega nO,máximo ã 380 6nibus. 

Enquanto 440 veículo~ atendem uma demanda de 66.000· pes -

soas no Distrito Industrial, 380 transportam 367.297 pes-

soas/dia. (Ver Quadrosh 9 S.3b e 31). 

o fornecimento de ,alimentação aos trabalhadores 

têm 'razões semelhantes a concessão do transporte. Em pri-

meir~ lugar não há no' Distrito Industrial qualquer bar, la!! 

chonete ou restaurFnte; em segundo lugar, fornecer almoço 

significa reduzir o intervalo na jornada para 45 minutos, 

uma vez que não há deslocamento do operário da fábrica.Fun 

ciona, ainda, como um atrativo a mais para rebaixar salá -

rios. 

o serviço médico representa em primeiro lugar, tra 

zer para dentro da empresa, o poder de "conceder" licen'ças, 

para tràtamentode safide. Estas só sao concedidas após uma 

65 Ver Perfil de Manaus - voI. 1 - Projeto Cidades de Porte Médio. op. 
'cito 



Quadro n9 30 

Frota de veículos especiais - Distrito Industrial - 1983 

Empresa. Frota Demanda 

Marli!). 240 36.000 

··Ohami 110 16.500 

Oiapoc 30 4.500 

Tema 20 3.000 

Temar 10 1.500 

SS 10 1. 500 

Outros (*) 20 3.000 

T o t a 1- 440 66.000 

Fonte: APETRAN 
(*) São caracterizados os proprietários de veículos inferior 

e/ou unidades. 

Manaus/83 - Perfil da cidade - volo I, Projeto Especiàl 
Cidades de Porte Médio - Gov. Estado do Amazonas - Pre -
feitura~~icipal de Manaus, p. 234. 
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Automóvel 

Onibus 

Taxi 

Especial 

Outros 

Total 

Quadro n 9 31 

Repartição moda1 do transporte em Manaus - 1983 

Tipo Deslocamento !ndice (%) 

298.220 33,8 

367.297 41,6 

94.974 10,7 

66.000 7,5 

57.036 6,4 

883.527 

Fonte: DrTIJ - (Empresa Municipal ~e Transportes Urbanos) 
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rigorosa avaliação. Em algumas empresas, médicos entrevi~ 

tados confirmaram, que funcionam como um "antep,aro" ,no sen 

tido de evitar a ,"liberalidade" de alguns médicos do INPS 

na concessao de licenças médicas e, como "controladores",da 

ma~ernidade, junto ao operariado feminino, fornecendo gra­

tuitamente pílulas anti-concepcionais. Como já se demons' 
, , 

trou anteriormente, é considerável o número de mulheres j~ 

vens trabalhando nas indústrias da. Zona Franca de Manaus, 

principalmente, no setor eletro-eletrônico. Daí que se tor 

na indispensivel ~ controle da natalidade feito pelos ~édi 

cos dentro das pr6prias empresas. 

Com relação a outros salários indiretos levanta-

mentos 'realizados recentemente demonstram que a "formação 

profissional, ou 'Seja o investimento que a empresa realiza 

para oaperfei~oamento da mão~de-obra4 assim ~omo auxílio­

educação para dependentes, sao surpreendentemente baixos". 66 

E serao logicamente as empresas dos setores típi 

cos de Zonas de Livre Produção' as que mais "concedem" salá 

rios indiretos '(V~r Quadro n 9 32). 

,66Ver Pesquisa sobre emprego e salários, Opa cit., p. 44. 



Quadro n9 32 

Participação percentual dos salários indiretos 

com relação aos salários diretos, segundo os 

setores da Zona Franca de Manaus 

Subsetores 

Otico 

Elétrico /eletrônico 
Madeira 

Textil 
. Reloj oeiro 

Transportes . 
Metalúrgico 

Mat~ria1 plástico 
Minerais não metálicos 

Bebidas 
Outros (1) 

Fonte: Cadastro da SUFRAM.J\ ,..;. 1980. 

% de s~lários indiretos 

20,7 

22,5 

14,5 

5,0 

11,4 

27,6 
·20,9 

22,3 

20,9 

8,8 

12;8 

264 

Nota: (1) Compreende os ramos editorial e gráfico, Inecâriico, mobi­
liário, produtos alimentares, perfwnaria, químico, cou -
ros e.pe1es, vestuário e·ca1çados. 

f 

.! 
! 
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4.4 - A "integração" da Aniazônia Ocidental ao" capi tal 
monopolista 

A expansão dã economia brasileira a ,partir dos 

anos 50, ~om o crescime~to industrial da região Sudeste 

particularmente, em São Paulo -, representa mudanças pro,­

fundas na divisão do trabalho entre as regiões do país. A 

divisão social do trabalho ao nível de cada região, isola­

damente considerada, ~ determinada p~lo' tipo de natureza 

~as ligações que cada uma das regiões mantiver com a que 

comanda o processo de acumulação. 

O proc~sso ,de redivisão, partindo da região Su·­

deste atinge todas as demais regiões. "T~an~6e~e e ~epa~­

~a ta~e6a~ ag~opeau~~iab pa~a outna~ ~egi~e~, tai~ aomo o 

Nonde~te e o Sul t a~ia uma out~a ~egiao, aomo o Cent~o-Oe~ 

te, de~t~oi numa, p~imei~a etapa ou ~eduz o a~e~aimento da 

ind'ú.~t~ia no Sul'e no No~de~te." 67 A região Norte aparen­

temente' não foi afetada por essa redivisão do tra~alho, e 

continua isolad~do mercado interno. ,São responsiveis por 

esse isolamento interno a inexist~ncia de uma infra-estru-

tura de transporte e de comunicação, que viabilize a "inte­

gração'lda região à nova dinâmica da, acumulação. Estas di-

ficuldades de transporte e comu!licação aliadas a extensão 

territorial da região e sua baixa densidade demográfica, 

al~m do fato de que exporta grande parte de seus produtos 

sem passar pelo Sudeste, parecem fortalecer a hip6tese de 

isolamento 'do mercado interno da, Amazônia. Este isolamen-

61Ver OLIVEIRA, Francisco. Mudanç-M na div~ão int~-~egional do :tJz.a­
balho VLO B~(t6,Le.. - A e.c.oncmia da dependê-nC-Ut impe/L6e.ita.. Edições' 
Graal, Rio de Janeiro, '19?7. p. 72. 
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to evitou que sua economia fosse afetada negativa ou posi­

tivamente, pela redefiniç~o da divisão inter-regional do 

trabalho decorrente do processo de industrialização na re­

gião Sudeste e repr~sentou para a Amazônia um desenvolvi -

mento mais homogêneo e mais consequente com sua distribui-

ção de fatores de'produção. A "integração" ao mercado in-

terno significa tornar a região que se integra "dependen -

te" da economia do Sudeste, isto é, ·as vantagens da indus-

trialização desequilibram a economia "normal" da região e 

impõem uma nova divisãó do trabalho. 68 

Numa economia com as características da Amazônia, 

isolada da dinimica interna do processo de acumulação e, 

voltada para i exportação de produtos pri~irios (principa! 

mente até a metade dos anos 60) ,o comportamento e o cres-

cimento dos demais setore~ - ind~stria e serviços - -sera 

determinado pelo poder· de compra, isto é, pelo mercado cri~ 

do pela produção dos bens que se exportavam. Daí o surgi­

mento nas economias desse tipo de indGstrias voltadas para 

o beneficiamento de produtos primirios e indGstrias dos ra 

mos chamados "tradicionais". Â estrutura industrial da re 

gião refletiri, então a dinimica interna da própria região. 

Ao analisar o setor indGstria na Amazônia, até 

a metade da década de 60, Benchimol, registra as caracte -

rr~ticas deste setor, até ~ntão não incorporada i nova di-

nimica do processo de acumulação. Para este autor o setor 

indGstria teria percorrido três fases distintas: "na pJL-t -

68 Ver OLIVEIRA, Francisco, op. cit., p. 52. 
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mei~a 6a~e, montanam-~e'o~ ~etone~ de cenamica, pana a 6a­

bnicaçã.o de tijolo~ e tel(la~; o de ~elé.nania~ pana de~dobnE:. 

mento da madeina em tãbua~; o da con~tnução pana edi6ica -

ço e~ de ne.6 idê.l1cia.6 e o bna.6 pübiica..6; o mo biliãtLio pana 6e:!:. 

tuna de m~vei~ e uten~llio~; o de ve.6tuânio pana con6ecção 

de noupa.6; o ~iimentan pana 6abnicação de pão; o de .6aboa­

nia.6 pana a'limpeza e higiene; o editdniai-ghâ6ico pana i~ 

pne.6,5 ã.o de j onnai.6;. o de b ebida~ e outno.6 .tipo~ de indü~ -

tnia~ de tnan.66o~maçã.o de ben~ de con.6umo cuja~ t~cnica.6 de 

6abnicação, pei; .6ua ~lmplicidade, não 06enecem maione.6 di 

6icuidade.6 pana .6ua implantação .. Qua~e todo~ eie.6 pnotegf 

do~ pelo~ alto.6 CU.6to~· de tJtan,~ 6 enê.ncia ou pela impó.6.6ibi­

lidade de de,5.t..ocamento paha nona do~ cen~no~ de phoduç.ã~" .69
-

A segunda fase do processo de industrialização na 
. . 

Amazônia se apresentou sob a forma de beneficiamento extr~ 

tivo: "a ~aiga de peixe.~; a cuntição de cou,no.6; a lavagem 

e laminação da bonnacha;. o de.6ca~que da ca~tanha; o e~mag~ 

mento da,5 .6 emente.6 pana a ext l1.ação do ~leo; ·acU . .6tiia.ção 

de e~~ê.ncia.6; a pJten.6agem d~ juta e outna.6 ·óibna.6; a'pila­

ção do gua~anâ e outno~. E~te ~eton ao ~e con~tituin, pa! 

.60U a dan apoio ~ pnodução extnativa, pnomovendo a melhoh 

apne.6entação do pnoduto .6il0e.6tne, de modo a obten melho ~ 

ne~ pneço~, ben,e{<'ciando a~.6im a negião que pa~~ou a neten 

uma maion pancel~ do vaLon ninai da mat~nia-pnima bnuta p! 

lo incnemento do valon adiciono.do, pelo pnoce~~o de be.ne6f 

ciamento e pela cni4ção de novo.6 empnego.6, no.6 centno.6 un-

69 Ver BENGID1OL, Sar.JI..lcl.· 8Vl.utuJ1.[{ ae.o-.6ouai. e econômica da Amazô.úa. 
Vol. 2, Edições do Governo do Estado do Arnazonas, Manaus, 1966 ,p. 261. 
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bano.6 onde .6e loc.alizou." 7~O. 

A terceira fase da industrialização na Amazônia 

".6e"c.anac.~enizou pela 6undaç~0 de e.6~abelec.imento.6 indu.6 -

t~iai.6 de médio e gnande pon~e, utilizando tec.nologia ava~ 

çada e implantando .6i.6tima.6 nac.ionai.6 de pnoduç~o. A de­

mannagem de.6.6a 6a.6e, ~nic.iou-.6e na Amazônia, ne.6ta última 

déc.ada, pantindo de in.6talaçõe.6 indU.6t~iai.6 pioneina.6 do 
. . 

~e6ino do pe~n6leo, em Manau.6, em 1956 .6oluc.ionando o pno-

blema do aba.6~ec.imento de c.ombu.6tlvei.6 "na ~nea pana pno.6.6! 

guin no ieton t~~til de 6iaç~0 ~ tec.elagem de" juta, na.6 

"~nea.6 de Manau.6;. BLl~m e Santanêm, no de moagem detnigo 

em Belém e Manau.6, no de 6abnic.aç~0 de c.imento em Capanema 

no Pan~, no de ne6Lnb de 6leo.6 c.ome.6~lve"i.6 em Belêm, no de 

laminado.6 e c.omp~n.6ado.6 em Belêm e ou~no.6 empneendimento.6 

em 6a.6e de exec.u~~o ou de pn~je~o, c.omo da .6~denúngic.a em 

Manau.6, de 6abnic.aç~0 de açuc.an em Mato Gno.6.6o e Baixo Ama 

zo~a.6, de c.elulo.6e e de "papel, apnoveitando 0.6 bene6Ic.io.6 

6i.6c.ai.6 da-6 lei-6" 4.216/63, 4.357/65,"e 0-6 c.on~ido-6 no anti: 

go 27 da E~enda Con.6~i~uc.ibnal n9 18, de 19 de dizemb~o"de 

1965." 71 

A "integração" da Amazônia ã dinâmica da acumula 

çao de capi tal que ocorre no Brasil· e tem como eixo cen 

traIo setor secundário na região Sudeste altera profunda­

mente a estrutur~ industrial da região que passa a nao ter 

mais relação direta "com a fDrmação e a distribuição de ren 

7DVer BEKCHThOL, Samuel, op. cit., p. 263. 

7 lIdem, p. 265. 
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da da pr6pria região. Mas, certamente 6 no Estado do Amazo 

nas, ao se encadear a 1.6gica ."naci·onal" da acumulação de ca 

pital com a que ocorre no mundo capitalista como um todo e 

que resulta na implantação da Zona Franca de Manaus, que· se 

evidencia mais.claramente a mudança radical na estrutura in 

dustrial da Amazônia Ocidental. 



270 

4.4.1 - A estrutura industrial da Zona Franca de Hanaus: 

.Características 

A industrialização que têm lugar nas Zonas Fran­

cas apresenta urna estrutura de produção que se caracteriza 

sobretudo pela fabricação de produtos a partir da ! divisão 

do processo .produtivo, repartidas por distintas fábricas, 

em diferentes lugares e organizadas sob o marco de urna pr~ 

dução transnacional. Este processo produtivo somente se 

acha integrado em cada urna das economias nacionais respec­

tivas através do consumo de serviços e da utilização da for 

ça de trabalho local. O qu~e se produz e corno se produz ,n~ 

ma Zona Franca n~o é determinado pela dOinâmica econômica l~ 

'cal, e assim sua estrutura produtiva depende essencialmen­

. te de "INPUTS" procedentes do exterior. 

Daí, a razão .pela qual a estrutura industrial do 

Amazonas, a partir da Zona Franca de Manaus, não tem qual­

quer relação com a dinâmica do processo anterior~ O Censo 

Industrial do Estado do Amazonas registrava em 1960 a exis 

tência de 313 estabelecimentos industriais, sendo que asin 

dústrias de produtos alimentares, em número de 113, repre­

sentavam 36,1%. A seguir os. ramos mais importantes, são os 

de produtos de minerais não metálicos(olarias, pedreiras e 

areais) com 10,~% (34 empresas) e o madeireiro com 9,0% (28 

estabelecimentos). O pessoal ocupado no setor indústria 

em 1960, situavà-se em torno de 4.671 pessoas e o ramo que 

mais empregava também erq o de produtos' a Íimentares (17,9%) segui­

do do têxtil) (16,8%), ma~ereiro (15,6%) e químico (12,7%) 

(Ver Tabela n 9 33). 
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Corno se pode verificar, a estrutura industrial do 

Amazonas, neste momento, reflete a dinâmica da região na 

qual esti inserida, voltada para a exportação de produtos 

primarios. Não existem indústrias d.o ramo Material elétri­

co e de comunicações nem de matérias p1isticas e o grupo 

das Diversas ~ insignificante .. Em 1970 a estrutura indus­

trial do ful1aZOnas, ji apresenta mudanças significativas e 

embora o ramo de produtos alimentares continuasse lideran­

do em número de empresas (210, em um universo de 586), ji 

nao era quem mais empregava. As empresas industriais do 

ramo têxtil que no censo de 1960 representava 3,8% do to-

tal com 12 estabelecimentos' e empregando 16,8% da força de 

trabaiho, em 1.970, . apenas 7 empresas (1,2.%) empregavam o 

maior número de pessoas no setor. indústria, 25,8% (Ver Qua 

dTO n 9 33) . 

No entanto no que se refere ao valor Bruto da Pro 

dução o ramo que liderava em 1960 era o Têxtil (19,2%) se-

guido do Químico (18,6%) e de Alimentos (17,1%). Em 70, a 

liderança com relação ao valor Bruto da Produção é assumi-

da pelo ramo Químico (25,2%) segudio pelo grupo Produ -

tos Alimentares (22,5~) Borracha (10,1%) e Têxtil (9,7%). 

Esta estrutura produtiva/basicamente de indústrias 

vol tadas para o' extrati vismo e indústrias tradicionais, era' 
. . 

controlada por grupos locais - as "bu rgues ias" m.anauaras. I s to 

significava que a dinâmica interna do processo de acumula-

ção era determinada, ~m grande parte, pelos, grupos locais 

e vijrios deles, pela.pr6piia dimensão da economia, estavam 

presentes tanto no setor secundirio, quanto no terciirio, 



Quad-r<v -n9 ·33 

Estado do Amazonas: Estrutura da atividade industrial 1960/1970 

1 9 6 O . 1 9 7 .0 

Situação, classes e gêneros de indústrias Nllffiero dé Pessoal Número de Pessoal 
cst~belc- . % Ocupado %. cstabcle- % Ocupado % 
cimentos cimentos 

-- ---- -~- - -----~ - ~ '----~ 
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havendo casos, como o grupo Sabbá que estava ligado também 

ao setor primário - ao extrativismo. Como o Amazonas esta 

va '.' isolado" da dinâmic.a nacional e, portanto, ainda nao 

havia sido atingido pela redivisão do trabalho que ocorria 

entre as várias regiões ·brasileiras, é necessário uma cau­

tela maior no sentido de que não haja reações dos grupos 10 

cais a estratégia que visa "integrar" a. sua economia, sub­

metendo-a a Uma determinada estratégia da acumulação de ca 

pital que irá representar o alijamento .desses grvpos nao 

s6 do processo econ6mico mas também do controle polftico do 

.Es tado. 

f por isso que as mudanças de governo no Amazo' ~ 

nas até 1970, precisam atender a esses grupos, pois agora 

a estratégia do capital passa necessariamente pelo pr6prio 

apare lho es ta tal. ·E será em. 1970 que os "locais" ass is ti­

r.ão o seu alijamento completo, sem poderem impedir que o 

caÍJi tal "capture" o controle }Jolftico do Estado e "ocorra de 

forma deliberada a "intervenção" no Amazonas, com o gover­

no João Walter~ 

o setor industrial no Estado do Amazonas, prati­

camente se restringia~ cidade de Manaus. Em 1960 dos 313 

estabelecimentos industriais do Estado, 185 estavam locali 

zados em Manaus representando 59%. Em 1970, das 606 empr~ 

sas, 263 estavam-em Manaus, caindo portanto, o percentual 

para 43%. Com rela~ão ao p~ssoal ocupado no setor indús -

tria em Manaus, em 1960, representa 82% do total do Esta -

do, caindo o percentual para 80% em 1970 (ver Quadro n 9 34). 

No entanto, no. que se· refere ao valor da transformação (VI'I) 



Gêneros 
de 

Quadro nQ 34 

Estado do Amazonas 

Comparativo do número de. estabelecimentos industriais 

e pessoal· ocupado em M~aus e Amazonas - 1970 

Amazonas Manaus 

indústrias N9 de Pessoal NQ de 

27kl 

Pessoal 
estabelecimentos ocupado estabelecimentos ocupado 

Indústrias Extrativas 19 60 

Ind. de Transformação 587 10,674 

1. Extração minerais . 19 . 60 1 x 

2. Prod. de in. nao 
metálicos 64 667 21 366 

3. Metalúrgica 14' 207 14 207 

4. Mecânica 18 77 6 56 

5. Mat. elétrico e.de· 
COTInm. 5 79 5 79 

6. Mat. de transportes 93 554 20 255 

7. Madeira .46 1.699 22 1.416 

8. Mobiliário 39 256 32 234 

9. Papel e papelão 

10. Borracha 6 249 5 193 

11. Couros, peles e similares 4 185 4 185 

12. Química 19 453 2 x 

13. Farmac. e veterinária 

14. Perfum., sabões e velas 2 47 2 47 

15. Matérias plásticas 

16. Texti1 7 2.772 4 2.380 

17. Yest. calçados e artefatos 11 141 11 141 

18. Produtos alimentares 210 1.628 72 1. 205 

19. Bebidas 15 633 10 601' 

20. Filmo 1 12 1 12 

21. Editorias e gráfica 21 495 20 447 

22. Diversos 12 520 11 517 
=' 

Total 606 10.734 263 8.606 

Fonte: .FIBGE 

suprirrúda a informação para evitar a iden~ificação do . c 
x - ln.LOrman 

te. 
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da indústria extrativa mineral e de transformação do Esta-

do do Amazonas, Manaus representa 92% ·em 1960, e 94%, em 

1970. 72 

o Censo In'dustria1 de 1970 já registrava a exis­

tência de 5 estabelecimentos no ramo material elétrico e 

de comunicaç6~s com 79 pessoas ocupadas e um crescimento 

significativo no grupo V-Lve.Jr.f.Jaf.J, com 1"2 empresas. Começa­

va a implantação do processo de industrialização do Estado/ 

a partir da cri~çãoda .tona Franca de Manaus) que irá nao 

só mudar radicalmente a estrutura industrial, mas descarac 

terizar totalmente a economia do Amazonas. 

Se em 1970 existem 5 empresas no ~etor e1etro-e1e 

tr6nico, em 1982 elas são em número de 35 (25 implantadas 

no Distrito I~dustria1 e ~ em outros pontos da cidade)e,r~ 

presentam- 18% das indú~trias na Zona Franca de Manaus. São 

as que mais empregam e lideram o setor industrial no Amazo 

na. (Ver Quadro n 9 35) 

Até a implantação da Zona Franca.de Manaus o se­

tor eletro-eletrônico estava instalado em São Paulo com um 

número razoável de empresas de capital nacional que uti1i­

z~vam no inIcio, cópia de p~odutos estrangeiros, importan-

do a maior parte dos componentes e utilizando alguns insu­

mo.s nacionais. O aument.o das dificuldades de importação de 

componentes eletrônicos e as freqüentes ino\'ações tecnológicas 

7
2 Ver "Avaliação do Programa de Desenvolviménto da Zona Franca de ~la­
naus". In: V;?.~..tg u.a.fdadu h.2g..tO I1W no de6 envolv,úne.nto bILMilwo 
Universidade Federal de Pel~ambuco, Recife, 1982, p. 24. 



Quadro n9 35· 

Empresas implantadas na Zona Franca de Manaus até dezembro de 1982 

Setores N9 de empresas N9 de mão-de-obra Investimento 
Cr$1.000,OO) 

01 - Eletro-eletrônico 35 20.542 20.347.053 

02 - Bebidas 5 1.622 6.520.095 

03 - Metalúrgico 14 1.043 13.169.839 

04 - Mecânico . 8 717 2.788.256 

05 - Material de transporte 11 4.564 22.025.436 

06·- Madeira 21 4.065 14.126.974 

07 - Papel, papelão 2 92 249.642 

08 - Couro, peles e produtos similares 1 171 89;304 

09 - Químico 9 539 1. 782. 003 

10 - Perfumaria, sabões e velas 3 403 2.024.375 

11 -' Prod. materiais plásticos 11 2.473 6.260.181· 

12 -' Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 4 382 332.627 

13 - Produtos alimentares 14 1.140 5.602.417 

14 - Editorial gráfico 4 139 306 .• 891 
15' - Têxtil 7 2.914 8.395.782 

16 - Minerais não metálicos 5 536 10.183.382 

17 - Mobiliário 7 530 1.101. 810 

18 - Beneficiamento de borracha 

19 - Relojoeiro 12 2.183 9.086.252 

20 - 6tico 7 914 1.682.544 

21 - Diversos 13 2.225 5.763.642 

Total 193 47.194 . 131.838.869 N 
'.J 
0\ 
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que ocorrem no setor, levaram os fabricantes de aparelhos 

eletrônicos a desenvolverem aos poucos· uma tecnologia pró­

pria, projetando. e desenvolvendoaparelh6s, o que permitiu 

uma importante nacionalização do setor como um todo. A Zo­

na Franca de Manaus ~ um elemento paralisad6r deste proce! 

so. Como ela. representa uma das estrat~gias da internacio 

nalização da economia, via empresas multinacionais,ela tran! 

forma Manaus no espaço privilegiado ~ara implantação de um 

específico tipo de indústria de montagem. 

As Zonas Francas sao centros de produção locali­

zadas nos países subdesenvolvidos q~e apiesentam como ca -

racterÍstica de sua estrutura produtiva, indústri~s que ex~ 

cutam operações de montagem e a moderna tecnolbgia permite 

separar, em todos os níveis de produção, aquelas ativida -

des para as quais só se necessita de trabalhadores não qu~ 

lificados ou semi-qualificados. E, o seto!· que mais tem 

se desenvolvido, nestas Zonas de Livre Produção tem sido 

o eletro-eletrônico. 

Apesar de que àlguns projetos aparentem haver re 

presentado significativa transferência de tecnologia, seja 

de fabricação, seja de produto, isto não tem maiores sign! 

ficações. Nas hipóteses em que produtos complexos impli -

, -quem ém uma tecnologia de produto, o que ocorre e que as 

linhas de produção se limitam apenas a ope~ações de monta­

tem. A etapa de montagem é tão somente a culminação da pe! 

quisa e desenvol~imento (PeD) subjacentes. Nas Zonas Fran 

cas ·dos pafses subdeSenvolvidos não existe a atividade de 

pesquisa e o~ ·processos de fabricação são·controlados de 
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forma centralizada pela "empresa-mãe" que está localizada nos 

desenvolvidos. A pesquisa e desenvolvimento (PeD) nas empresas, mul­

tinacionais se leva.a cabo partindo do ?uposto que o conhecimento 

científico é somente para uso ,interno e a difusão da tecnologia quan­

do ocorre, tem lugar apenas dentro da empresa. 

o alto nível tecnológico da indústria eletrônica, combina-
, , 

da com sua, natureza intensiva em mão-de-obra, fazem com que a trans-

ferência para paraísos d~ mão-de-obra baratos, tanto 'dentro do pró­

prio país quanto no exterior seja particularmente simples e lucrati­

va. Desde que grande número de trabalhadores estão concentrados ,na 

fase de montagem, esta é a fase ?ormalmente ~estacada da planta pri~ 

cipal. Os custos d~,transporte para0 local de montagem 

são relativamente pequenos, j á que, mui tos comp,onentes ele 

trônicos são pequenos, leves 'e facilmente transportáveis. 

E desde que o trabalho de, montagem em eletrônica é subdi:.. 

vidido cientificamente em tarefas,simples repetitivas e 

tediosas, torna-se fácil treinar uma força de trabalhon~ 

va e nao especializada, possibilitando ampla utilização da 

força de trabalho'do 39 mundo. Esse último fato também 

ajudou a resolver o problema d~ indústria com relação ao 

trabalho enfadonho e altas taxas de "turnover" entre os 

trabalhadores de países centrais, causados pela própria 

natureza do trabalho. 

Outro aspecto a salientar é que os índices ~~ 

produtividade não são afetados por essas transferências. 

Num estudo realizado pelo Programa de,Industrializaçãode 

Fronteiras do México, a produtividade para trabalhos ro-

tineiros de montagem em eletrônica no ~1éxico 'é estimado co 

mo sendo 10a' 25% mais alta do que, em fábricas similares 
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nos Estados Unidos."73 

Não hi dfivida de"que os bens de consumo duriveis 

produzidos pela indfistria eletr6nica brasileira apres~nta-

vam um "gap" tecnológico em r~lação aos produtos corresp0E: 

dentes produzidos pelos pafses desenvolvidos. E as empre-

sasmultinacionais sediadas nq Brasil lançayam no mercado 

brasileiio produtos ji obsoleto~. Isto aliava-se ao pouco 

desenvolvimento de uma indústria de mecânica fina que forneces­

se componentes eletromecânicos adequados e ao atraso tecno 

lógito da indústria nacional de componentes "eletr6nitos~ 

al~m das barreiras para importação de" componentes competi-

tivos não permitiram" que o setor avanças~e.7~ 

A implantação da 'montagem de produtos eletr6ni -

cos na Zona Franca de Manaus provoca importantes modifica­

ções em termos tecnológicos~ em primeiro lugar, a aquisi -

ção de component'es no mercado internacional em c,ondições 

vantájosas no que diz respeito a qualidade e preço. Esta 

aquisição de componentes no mercado internacional permitiu 

que inicialmente fossem comprados sob- a forma de "Ki ts", o 

que possibilitava trazer de maneira implfcita a tecnologia 

e tamb~m a marca do fabricante internacional. Em segundo 

lugar, a possibilidade de se importar componentes com tec­

nologia mais avançada, sem o pagamento de qualquer imposto 

significava que os produtos montados em Manau~, fossém"~r~ 

ticamente idênticos aos produzidos nos pafses desenvolvi -

73 Ver AvaLLação da Zona FJta.I'lc.a 
de wna po.eJ;t.[c.a teolOlõgic.a. 

71f 
Idem, p. 89. 

de Manaul! - Sub.óldiOll pana. a. 6oJunuiaç.ão 
CNpq, Brasflia, 1979, p. 90. 
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to aos metais preciosos, o ouro eSti sendo importada da R~ 

pGblica Federal da Alemanha ~ existem informações não ofi 

ciais de que o ouro de .garimpo da 'região esteja abastecen­

do em parte as indGstri;ls de Hanaus. Com relação às indG~ 

trais de brinquedos, uma das empresas esti investindo na 

injeção de peças de ZAMAC, cuja matéria prima principal 
\ 

-e 

o estanho, obtido na região tanto que na própria Zona Fran 

ca de Hanaus ji existe uma indGstria produzindo ZAMAC. A 

produção de orinquedos de madeira esti em expansao, como 

consequ~ncia tanto dos beneficios fiscais como da abundin­

cia de mat~ria prim~ na região. 

No grupo material de transportes, destaca-se a 

construção naval e a de transporte sobre duas rodas. A in 

dGstria de construção naval ji existia em Manaus antes da 

Zona Franca de Manaus, mas a nartir dos incentivos fiscais 

e do aumento do transporte fluvial desenvol ve'u-se conside 

ravelmente. As indGstrias de transporte sobre duas rodas, 

implantadas a partir da Zona Franca de Manaus, viabiliza-

ram-se a nartir da importaçãoQ.e componentes usinados de 

precisão e do fato que esse tipo de material de transporte 

possui um alto valor por unidade de p~so (mesmo consideran 

do-se que o peso seja elevado). Argumenta-se que para es­

sa indGstria .~ necessirio importar componentes de bicicle-

ta, tais como: rodas livres, correntes, freios e o mecanis 

mo de troca de marchas; isto porque no Brasil não ocorreu 

uma real transferência de tçcnologia pelo fato de estar es 

sa indGstria ligada a grupos multinacionais apesar de exi~ 

'tir hi mais de duas décadas uma indGstria automobilista mui 

to mais complexa que as· indGstrias de 
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motos, ciclos e bici·cletas. "Esse é um 

exemplo clássico que mostra alguns 'dos princip~is proble -

mas de um desenvolvimento te~no16gico baseado na importa -

ção de tecnologias, através da implantação de filiais mul­

tinacionais; no caso em pauta, a tecnologia tr~risferida p~ 

la ind~stria automobilfstica nao encontrou mecanismos que 

permitissem sua difusão para setores ~corre12.tados e de menor 

complexidade.tecno16gica, sequer capacitando o pafs em te~ 

~ologia de fabricação de peças usinadas, o que se ~'reflete 

numa certa deficlência dos grandes centros de pesquisa em 

relação a esse tipo de tecnolog~a." 77 O fato de que . cada 

um dos fabricantes de motocicletas desenvolverem proj etos t~ 

talmente diferentes é ap6ntado como outra ~ificuldade para 

a produção interna de componentes. 

No ra~o mecãriicadestaca-se como cQnsequência da 

implantação da Zona Franca de Manaus, a indústria de reló­

gios e a indfistria de a~licação de motores diesel( princi­

palmente para geraçao elétrica e prop~lsão de barcos na re 

gião Amazônica e a indústria de equipamentos de refrigeta­

çao, nesse caso entendida como a inst;alação de compresso -

res em sistemas de refrigeração, o~ quais, na maioria das 

vezes, sao comercializadas para outras regiões do país. 

"Essas duas indústrias - motores diesel e refri­

geraçao - instal~ram-se principalmente em função dos bene­

fícios advindos das' isençõ.e.-s de impos tos de importação tan 

to para os motores diesel quanto para os compressores fri-

77 Avaliação da Zona FTanca de Manaus. CNPq, op.· ci t. p. 106. 
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goríficos. 

Convé~ notar que ambas as máquinas, que possuem 

os mesmos princípios de funcionamento - sistema bieli - ma:. 

nivela -, necessi tam de aI tos .investimentos em' capi tal pa­

ra o projet6 e fabricação das peças e mecanismos, tanto em 

virtude de sua dimensão e peso quanto por exigirem máqui -

nas - ferramentas de precisão para produzí-las. 

Por outro lado, deve-se considerar ainda que a 

importação dessas máquinas pela Zona Franca de Manaus ~ on 

de se realiza a montagem e~ sistema parcialmente produzi -

dos no centro-sul que são, após a montagem, na maioria das 

vezes (no caso de refrigeração ~ q~ase sempre). comerciali­

zadas com o centro-sul - vem diminuir a capacidade de con­

corr~ncia dos fabricantes. localizados no ~entro-sul que ve 

nham tentar aumentar seus índices de nacionalização". 78 

Com relação i ind~stria derelEgios a Zona Fran­

ca d.e Manaus· possu.i virtualmente o monopólio de sua "fabri 

cação" no país. Em termos de tecnologia, o relógio tem 

duas partes distintas: a tecnologia de projeto e a tecnolo 

gia ~~ f~bricação. Existe a viabilidade de se fabricarem 

os', ;ionentes do mecanismo de um relógio em Manaus, por~m 

pari que isto aconteça ~ necessário que exista uma padroni 

zaçãd, isto ~, uma só máquina para despertadores, uma .. só 

máquina para relógios de parede, uma só máquina para reló-

. gios Koskopf (sem Fubis) e uma sÓ máquina para relógios de 

ãncora (com rubis). Assim, o governo poderia orientar os 

78Avaliação da Zona Franca de ~!anaus - CNPq, op. cit., p. 108. 
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fabricantes de rel6gios para tornarem Yiivel a montagem de 

uma fibrica que produzisse e fornecesse essas máquinas e 

aos montadores f{caria a fabricação da parte externa dos 

relógios - caixas, fundos; mostradores, coroas" vidros e 

acessórios (pulseira, fivelas e estojos) - permitindo gra~ 

des variedades ~om o mesmo maquinismo. Quanto ao problefua 

da tecnolpgia de projeto em maquinismos de relógiojinexis­

te domfnio dessa tecnologia no pafs. 

Quanto as indústrias que produzem lentes e arma­

çoes de óculos apresentam uma alta relação capital/traba -

lho com pequena utilização de mão-de~06ra. 

Parece nao haver dúvida quanto ao intenso dina -

mismo do setor industrial do Amazonas e certaménte o de 

"" Manaus, a" partir da implantação da Zona Franca de Manaus. 

Se esse setor cr~sceu a uma taxa a'nual de 13,4 %, passando 

no p~rfodo 1960/70 de um crescimento "de 7,2% ao ano. Em 

razãQ dos primeirof impactos da polftica da SUFRAMA,dá-se 

um crescimento explosivo do VTr a uma taxa de mais de 30% 

ao ano. O emprego industrial rio Estado que levou mais de 

10 anos.70/74 se expande ã uma taxa de 16,7% (ver tabele 

n 9 " 3). , O grande impulso se deve a alguns ramos industri-

ais modernos e 'dinâmicos, particularmente material elétri 

co e He comunicações, metalúrgico e material de transpo~-
" . . 

te e alguns ramos tradicionais como o têxtil; madeira e 

produtos alimentares. 

Em 1977, o Centro de Apoio a Pequena e Média Em-
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presa do Estado do Amazonas - CEAG,-AM, r.ealizou estudos relativos ao 

setor industrial, para a Coordenação Técnica do PDP/ZFM, que incluiram 

um "Levantamento 'do Parque Industrial Existente na Zona Fran 

ca de Manaus" e compreendeu seis sub-setores industriais: 

1. 'Bens de capital - compreendendo as indfistrias 

de construção nav~l e os produtores de miqui -

nas e equipamentos; 

2. Bens finais de consumo local 'compreendendo 

~s indfistrias que utilizam matéria-prima e ma­

t~rial secundirio reg~onal e importados e cuja 

produção destinava-se principalmente ao merca-

do local; 

3. Bens intermediirios - indGstrias produtoras de 

bens sujeitos.i transformação antes de sua uti 

lização no consumo ou investimentos; 

4. Cons trução civil - compreendendo as "empresas 

construtoras de unidades habitacionais e pavi-

mentações; 

s. Bens de exportação' (tradicional) - as indfis 

trias que utilizam matéria-prima regional co -

mercializando seus produtos para fora do Esta-

do~ 

6. Bens de reexportação - as indfistrias que impoE 

tamcomponentes e matérias-primas e exnortam 
J. 

percentual elevado dos produtos finais; 

o modelo de desenvolvimento implantado na ZonaFran 

ca de Manaus- típico de Zonas de Livre Produção - ,baseado 
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no mecanismo de' importação e exportação, .tem como subsetor mais iin 

portante o ree:x.-portaoor; formado pelas indús trias que compram em 

grande proporçao ~omponentes e mat~rias-primas fora d~ re­

gião e exportam, para o Exterior e outros Estados, percen -

tual elevado dos seus produtos 'finais. Com relação a parti 

cipação dos s6cios na integralização das empresas deste sub 

setor, a pesquisa do CEAG-AM identificou que, 77% da integr~ 

lização foi realizada, por pessoas não residentes no Amazo -

nas, das quais 7% 'residiam no exterior e entre as pessoas 

que fazem parte da diretoria das empresas, 58% sao residen­

tes fora do Estado do Amazonas. 

o faturamen~o das empresas reexportadoras, em ter 

mos reais, entre 1973 e 1976 aumentou 8 vezes, mas, neste 

perfodo, 90% ou mais da produção faturada se destinava aou 

trosEstados, basicamente ao. mercado do centro-sul. Em 1976, 

por exemplo, 96% .do faturamento das empresas reexportadoras, 

pesqu~sadas pelo CEAG-AM, constituiram-se de bens enviados 

para putros Estado~ do país, totalizando cerca de 60% das 

exportações do Amazonas para o resto do pafs e deste total 

71,4% corresponderam a venda de'bens duriveis eletro-eletr6 

nico dos. quais os mais importantes -sao televisores (39,4% do 
• 

total) . ~9 

A pesquisa constata ainda, que o hubheton neexpo~ 

tado~ que inclui as unidades produtoras de tel~visore~,'ri-

dios, gravadores~ toca~fitas, aparelhagem de som, calculado 

ras, ventiladores, ar-condicionado, motocicletas, bicicle -

79 Ver Plano Diretor Plurianual da Zona Franca de Manaus (PDP /ZFf.f) Coor 
denação Clycério Vieira Nascimento ~ sã. Manaus, 1978, p. 17. 
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tas, relógios, jóias, roupas·, etc ... tem sido o subsetor 

mais beneficiado, na Zona Franca de Manaus, com os incenti' 

vos. fiscais e financeiros da SUDAM e SUFRAMA e todas elas 

se instal~m em Manaus a partir de 1967. 

Com relação aos subsetores exportação benefi 

ciamento de produto "in natura", principalmente castanha, 

soj a, borracha, juta, couros, piaça~a e compensado - e bens 

.finais de consumo local - calçados, móveis, impressos, gê­

neros alimentícios, bebidas, sabões - em grande parte já 

existiam antes da Zona Franca de Manaus. 

A pesquisa realizada pelo CEAG-AM ao examinar as 

repercussões, "para frente" e "para trás" estabelecidos p~. 

las ·empresas implantadas na Zona Franca de Manaus, a par -

tir das informações a respeito da procedencia dos insumos, 

afirma que chama atenção de imediato a r~duzida vinculação 

dq subsetor reexportador - o mais importante subsetor da 

nova industrialização da ZoriaFranca de Manaus - ao restan 

te da economia dessa sub-regiâ.o. A compra local. dos insu­

mos desse subsetor de reexportação não somente é insignifi 

cante como vem evoluindo no sentido de aumentar sua repre­

sentatividade no decorrer dos anos (73/76), e no total do 

valor dos insumos, tais compras não chegam a representar 

mais de 1%. Também o subsetor bens intermediários (artef~ 

tos de cimento, ~aixas para embalagens, sacos, fitas sint~ 

ticas, trigo, rações, pregGs, lqnas, chapas galvanizadas, 

holofotes, hélices, madeira serrada e beneficiada) estabe­

lece com o resto da economia estadual vínculos muito dé­

beis' pois as compras de insumos locais representam tão so 
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mente 12% do total. 

Ao contrário-desse? dois subsetores (reexporta -

çaoe bens de iniermediários) cujas aquisições locais de 

i~sumo são muito pouco signific~tivas, o subsetor de expor 

tação e construção civil t~m parte considerável das com-

pras e insumos realizadas localmente. (Ver Quadro n 9 36 ). 

Deve ser destacado ainda a evolução do subsetor 

~e bens de capital no tocante i origem dos insumos pois ele 

nao somente sofrç uma "desregiona1ização" 8 o no período 1973 

/76 como uma "desnacionalização" 8 1, principalmente, quan~o 

se considera como ponto de refer~ncia o frito de que no pri 

meiro ano 93% dos insumos eram adquiridos ~o país e, no fil 

timo ano atinge snmente cerca de pouco mais de 60%. 

Como s~ pode ~erif~car, a Zona Fra~ca de Manaus, 

apresenta tamb~m; sob o aspecto de integtação anterior ou 

posterior da economia, ~aracterísticas típicas de-Zonas de 

Li vre Produção. - Ne la, como em quaisquer _ ou tras des te tipo, 

a integraç'ão econômica da produção se dá de formà limi tada, 

utilizando principalmente,força de ~rabalho e infraestru­

tura. Força de trabalho há em quantidade ilimitada e por 

um preço cbnsideravelmente baixo; irifra-estrutura, se nao 

houver exige-se do Estado, como condição para que o "desen 

8 0Indice de region~lização=Custo de mão-de-obra+custo de insumos locais 
valor do nUmerador+custo dos insumos não 10 
cais· 

81fndice de naciona1ização~Custo .. 
palS 

valor 
terior 

de mão-de-obra+custo dos insumos no 

do numerador+custo dos inswnos no ex 



Quadro n9 36 

Zona Franca de Manaus: procedência dos insumos segundo subsetores 

industriais - 1973/76 

Procedência dos insumos 

290 

(%) 
Subsetores 

Exterior I Total Local Nacional 

·L Bens de capital 

1973 62 31 7 100 
1974 28 26 46 100 
1975 31 . 43 26 100 
1976 18 43 39 100 

2. Construção civil 

1973 75 25 100 
1974 82 18 100 
1975 85 15 100 
1976 75 25 100 

3. Bens finais de consumo total 

1973 25 74 1 100 
1974 18 81 1 100 
1975 24 75 1 100 
1976 23 75 1 100 

4. Exportação 

1973 95 2 .. 3 100 
1974 92 3 5 100 
1975 88 6 6 100 
1976 88 7 5 100 

5. Bens intennediârios 

1973 9 39 52 100 
1974 9 60 31 100 
1975 12 57 31 100 
1976 17 34 49 100 

6. Reexportação 

1973 1 23 76 100 
1974 1 27 72 100 . 
1975 1 27 72 100 
1"976 1 30 69 100 

Fonte: CEAG-AM. "Levantamento do Parque Industrial existente na Zona 
Franca de r.lanaus - "r.lanaus s/data ~ (mimeo). 
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volvimento via industrialização" possa aí se implantar. A 

integração da Zona Franca,. no processo'anterior se limita, 

salvo exceções, em muitos poucos setores industriais - no 

caso de' Manaus apena~ os que j á existiam antes da Zona Fran 

ca de Manaus - ao fornecimento parcial de mat~rias-primas. 

Quanto a integraçãb no processo posterior não pode ocorrer: 

Zona Franca significa produzir mercadorias para o mercado 

exterior ~quele onde está implantada~ 

A produção das ind~strias nas Zonas Francas es­

tando ligada somente ao mercado interior de forma limita­

da, atrav~s de f6rnecimento.de mat~rias-primas e produtos 

semi-elaborados, depende em alto grau de insumos externos. 

A organi zação da produção, sob a forma de fabricações ·pa~ 

ciais e estruturadas verticalmente significa que praticamente nao 

existem interrelações industriais e que a es trutura produtiva se 

desenvolve sistematicamente como uma estrutura que depende 

essencialmente de INPUTS procedentes do exterior. 

Uma análise da UNCTAD sobre a produção eletrôni­

ca faz refer~ncia a relação entre a fabricação ~arcial nao 

complexa e a ampla fal ta de um process o integrador: "os efei 

tos de difusão (SPILL OVER) da subcontração internacional 

da eletrônica dependem em gránde parte de natureza da op~ 

ração e do tipo ,de subcontração e,em parte, do sistema den 

trG do qual se realizam .. Em conjunto, a subcontratação de 

processos isolados ~ Possí\Tel que tenha menos efeito de difusão. As 

finnas estrangeiras que .transferem tais processos aos países em subde­

senvolvimento. com a finalldade essencial de reduzir seus cus tos 

não estão interessados normalmente na integração do processo anterior 

ou posterior com as indústrias locais do país anfi trião. Essen-
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cia1mente estão interessadas' em manter seus vfncu10s com 

sua prõpria produção e rede de ven~as em esca1~ interna -

cíona1" . 8 3 

Apesar de toda euforia com relaç~o a Zona Fran­

ca, principalmente pelas mudanças que ocorriam no Estado, 

e em Manaus, particularmente, aliadas a urna intensa pro -

paganda no sentido de mostrar a Zona Franca deManaus'coJ:1() 

,0 novo Eldorado, em 1973 aparece pela primeira vez, um a!. 

tigo apontando "problemas" que começavam a se tornar evi­

dentes. "PaJte.c.e.-no.ó u.m e.t1.l1.O .óupoJt que. e..ó'ta e..ótagnação vi 

nha a .ó~Jt .óupe.Jtad~ atJtav~.ó do c.Jte..óc.ime.nto ,da Zona FJtanc.a 

tal c.omo .óe. pJtoc.e..ó.óa atualme.nte.. Manau.ó .óomente. .óe. tJtan.ó 

60JtmaJtã num pala de LJtiLadiação na me.dida e.m que. e..ótabe.fe. 

c.e.Jt vlnc.ulo.ó c.omo inte.JtioJt, i.óto ~, na me.dida e.m que. .óua 

indu.ótJtializaçãd .óe. 6iie.Jt c.om ba.óe. no apJtove.~tame.nto de. 

matê.Jtia.ó-pJtima.ó iLe.gionai.ó. Some.nte. um pÍt,l.óo dinâ.mic.o pJtE.. 

vé.nie.ttte. do paJtque. manu6atu,Jte.iJto da c.apital, c.Jtiando uma 

de.manda pe.Jtmane.rite. de. pJtoduto.ó pJtimãJtio.ó .do inte.JtioJt, .óe.­

Jtã c.apaz de. pJtomove.1L a aJtt"lc.ulação da e.c.onomia e.~taduaL e 

daJt a.ó atividade..ó e.xtJtativa.ó e agJtópe.c.uãJtia.ó, c.ondiç~e.ó de 

e..ótabilidade. e. daJt a.ó atividade..ó e.xtJtativa.ó e agJtope.c.ua 

Jtia.ó, c.ondiç~e..ó de. e..ótabilidade. e. c.Jte.óc.ime.nto. 

In6elizme.nte., i.ó.óo não e..ótã ac.onte.c.e.Hdo. A e.x­

pan.óao de. Manau.ó., a paJttiJt da Zona FJtanc.a, ameaça Jtepe.tiJt 

o que oc.oJtJte /10,~ c.hamado.ó r~a:L~e..ó. de. e.c.onomia e.nc.Jtavada, c..0;. 

Jtac.teJtizado.ó pela exi6t~nc.ia de. um .óe.tOJt modeJtno e. dinâ.mi 

83UNCfAD• 
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c.o voltado pa/ta o exte/tio/t, c.·ujo di.nami.6mo não .6e p/topaga 

ao .6eto/t t/tadic.ional da. ec.onomia, que pe/tmanec.e· em /tegime 

de baixa /tenda e baixa r/todutividade. Ao impedi/t a integ/tE: 

ção ec.on5m~c.a do E.6tado, e.6.6a anomalia tem o duplo inc.on0e­

niente de po/t um lado, de.ixa/t a indú..6t/ti.a da c.apital depen­

de/t, p/tec.a/tiamente, da vig~nc.ia de uma lei c.om p/tazo limita 

do e, ~o/t out/to, c.ondena/t o inte/tio/t a um .6ubde.6envolvimen­

to talvez, i/t/temediável".82 

o alerta de Peres ~ levado em conta e o artigo, 

por haver sido publicado em uma revista ac~d~mica, não tem 

maiores repercussões. O primeiro documento oficial a apon­

tar aspecto~ crrticos da Zona Franca de Manaus, foi o Plano 

Diretor Plurianual da Zona Franca de Manaus (PDP/ZFM) apre­

sentado ã SUFRA.,\1A em março de 1978, durante a gestão de Alui 

sio Campelo. Elaborado por 'uma equipe técnica coordenada 
. 

pelo economista Ciicério Vieira do Nascimento si (pertenceg 

te ao quadro técnico da SUFRAHA) e 'contando com a àssesso -

iia especial da ~~presa de Consultoria De Castro, Gonçalves 

e Associados, este documento aponta as mais sérias "distor-

ções" verificadas até aquele momento fiO desenvolvimento im-

plantado a partir da Zona Franca de }'1anaUs. O Plano - -nao s o, 

não foi aprovado, como não se permitia em documentos ofi-

ciais da SUFRfu\1A qualquer referência a ele, embora represeg 

te até hoje a mais completaanãlise sobre a Zona Franca de 

Manaus. 

B 2 Ver Jefferson Peres. Zona Franca, desenvolvimento e estagnação. Rev~ 
:ta da Fac.ul,dade de Ciênua.6 Ec.onômic.a.6, ano II, n9 2, dezembro de 
1973, Manaus, p. 6. 
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o PDP/ZFM ao. caracterizar a industrialização im-

plantada na Zona Franca de Manaus ressaltava a importância 

do setor reexportador: "Atualmente estas iJ~dústrias são res 

ponsáveis por uma percentagem aprec·iável das importações e 

exportações do Estado. Seu faturamento tem crescido de ma 

neira vertiginosa. muito maior do que o das outras indús -

trias da Zona Franca de Manaus. No entanto, a cidade de 

Manaus serve unica~ente como base física para suas ativid~ 

des. pois aproveitam um mínimo de mat~rias-primas e insu 

mos locais, e constituem o $etor industrial que menos em -

prega em relaçãd ao valor da produção vendida,. a qual na 

sua maior parte se destina a mercados fora do Amazonas. A 

produção de reexpottação se concentra intensamente em ~le­

.trodom~sticos. j6ias. etc ...• e~.produtos de alta relação 

valor/custo de transporte, caracterizando o fato de que Ma 

naus atua como um entreposto, ponto de passagem que permi­

te a obtenção dos incentivos fiscais". 8~ 

Em razao dessas características o Plano apresen­

ta as seis principais c~íticas contra a tr~jet6ria indus -

trial da Zona Franca de Manaus at~ aquele momento: 

I - o baixo nível-de regionalização. principal -

mente no ramo industrial reexportador, devi­

do aos baixos n!veis de participação da mão­

de-obra e mat~rias-primas regionais nos custos 

das empresas que vieram usufruir incentivos 

. -apos 1967. Em contra partida o ramo indus -

8 !iVer PDP/ZFM., op. cit., p. 20. 
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trial exp'ortador, tradicional beneficiador de 

matérias-primas regionais enc?ntra-se em es­

tág'io de crescimento lento e junto com a Con~ 

trução Civil são os que mais consomem insu -

mos ~omprados localmente. 

Por outro lado o baixo nível de regionaliza­

çao da propriedade do ca~ital, principalmen­

te no ramo mais dinâmico da indústria - o de· 

reexportação - que apiesenta o mais baixo ín 

dice de integralização de capital por resi -

dente na Zona:Franca (23%) ,'ref1ete na. peque 

na percentagem de desapropriação dos lucros 

extraordinários auferidos em decorrência do 

sistema de isenções' fiscais, provocando uma 

significativa e crescente diferença entre a 

renda gerada no Estado, e a renda do Estado . 

. 2 - o baixo nível de enraizamento dos empreendi­

mentos emergentes dos incentivos após 1967, 

seja pe1as'''incertezas'' que pairam sobre a 

continuidade dos benefícios fiscais, seja por 

que os próprios incentiyos - por sua mecâni­

ca - têm favorecido um grau mínimo de adição 

do ya10r na Zona Franca de Manaus. Esta ob -

servaçao é agravada, então, pe10~constatação 

de que, por adicionar apenas um mínimo de va 

10r na ~egião, forma-se um circuito importa­

dor - reexportador em muito semelhante a um 

verdadeiro contrabando legalizado. 
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~ o círculo vicioso "da "incertezà pois se pe 

la atual mecinica de incentivos não hi estí 

mulo especial ã regionalização - maior va­

loradicioriado' regional - o casuísmo do po­

derlegisferante, na tentativa de contornar 

o problema, provoca uma elev,ação do nível 

de insegurança nas d~cisões de investir, o 

que por 'sua vez fortaÍece a aparência de ser 

a Zona Franca de Manaus, uma mera região de 

,entrepostagem, ã merce de aventureiros. 

, , 

3 - A indústria da Zona Franca de Manaus ~ão apre 

senta satisfatória verticalização, circuns-' 

crita ã montagem de uma extensa gama de pr~ 

dutos de consumo final no resto do país. O 

ramo de'bens intermediirios, representati -

vOs da desejivel verticalização, apresentou 

um crescimento real do faturamento de ape -

nas.24% no período 73-76, enquanto o reex -

portador no mesmo perfqdo cresceu mais de 

700% (ver Quadro n 9 5). Esta desproporção 

se explica, pois o ramo de bens intermedii-

rios tem muito pouca vinculação com o segui 

mento reexportador, fornecendo seus produ -

tos apenas para indústrias tradicionais., . 

O~índices de nacionalização q~e estão sen-

do exigidos das empresas reexportadoras não 

tem quase nenhum poder de estímulo a favor 

da verticalização pois, revelam uma nítida 

, , 
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preferência apenas pelo bem intermediário 

que seja nacio~al em detrimento do' insumo 

importado, não distinguindo entre o insumo 
- .. que seja regional e o que nao e. 

4·- A competição desigual das reexportadoras na 

Zona Franca de Manaus com certos segmentos 

industriais do centro-sul, e~ razão do ac~-

mulo d'e vantagens fiscais. Em decorrência 

da falta de harmonização entre os interes -

'.ses industriais das duas regiões, recrudes­

ce uma concorrência destrutiva que estaria 

ocasionando uma "excessiva" transferência de· 

indústrias terminais' d'o centro-sul para a 

a,ZQna Franca de Manaus. 

5 - A falta de umà suficiente absorção tecnoló­

gi~a nas ind~stijas da Zona Franca de Ma­

naus, pois apesar das ind~strias utilizarem 

téCrlicas sofisticadas - inclusive poupado -

ras de mão-de-pbra semi-especializadas - não 

permite a incorporação gradual de Know -how 

pelos empresários nacionais. Embora seja 

'ess~ ponto motivo de preocupação em todo o 

país, e não apenas em Manaus, é aqui, entr~ 

tanto, que são mais evidentes as facilidà '-

des,de importação de "caixas-pretas" tecno­

lógic·as. 

Os índices de nacionalização impostos a es-

tas empresas de alta tecnologia embutida,no 
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afã de trazer para território nacional a fa 

bricação das "caixas-pretas", estariam, to­

davia, provocando um efeito totalmente inde 

sejável, qual seja a crescente desnacionali 

zaçao do capital nos segmentos verticaliza­

dos - os índices estariam obrigando a uma 

"territorialização" da fabricação de insu -

mos, porém a custa de menos, e não de mais 

nacionalização. Isto poderia ocorrer sem­

pre que o parceiro brasileiro das "joint 

ventures" industriais não pudesse acompa 

nhar as chamadas de capital necessárias a 

verti~alização interna deixando espaço para 

maiores participações externas. 

6 - As possibilidades reais da Zona Franca de 

Manaus sobreviver ao choque da sua reinte -

graçao ao complexo tributário nacional em 

1997. 85 

Uma análise dos efeitos de uma industrialização 

deste tipo, orientada para um mercado, que não onde estão 

instaladas as empresas, sobre o desenvolvimento sócio-eco 

nômico da região, em seu conjunto, tem que se distinguir 

entre seus efeitos macro e micro-econômicos. Enquanto os 

ingressos da região em particular, resultam geralmente re 

duzidos, inclusive as vezes negativos, a nível de empresa 

se obtêm benefícios extraordinariamente altos. O caráter 

BSVer PDP/ZFM, op. cit., p. 54-55. 
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de enclave da indústria orientada para a exportaçãofaz com 

que os resultados econômicos da empresa nao se transformem 

nem siquer, indiretamente, em ingressos para a economia lo 

cal (reinversão de benefícios, por exemplo), e o que e mais 

grave, os resultados negativos da economia local, tão pou­

co tem efeito apenas a nível da empresa. E como pode se 

verificar as características do tipo de industrializaçãoim 

plantado em Manaus, analizadas sob vários aspectos: cresci 

mento real de faturamento, percentual de insumos comprados 

localmente e no exterior, percentual de vendas locais, etc. 

(ver Quadro n 9 37), nos permite comprovar a sua identidade 

com outras Zonas de Livre Produção existentes no terceiro 

mundo. 
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Quadro n9 37 

Características de diversos setores industriais da Zona Franca de Manaus 

Setores industriais 

Bens de capital 
(indús tria naval) 

Construção civil 

(Imobiliária) 

Bens de consumo local 

E:x:portadoras 

Bens intermediários 

Heexportadores 

% do capital 
integralizado 

por residentes 

88 

96 

37 

75 

56 

23 

% de insumos com 
prados localmen~ 

te em 1976 

18 

75 

23 

89 

17 

0,7 

----- --- -_.-

% de insumos com 
prados no 
rior em 
-----

39 

o 

2 

5 

49 

69 

Exte~ 
1976 

% de vendas 
locais em 

1976 

69 

100 

92 

5 

72 

3 

rreSCimento real 
o faturamento en 
tre 1973 e 1976-

59 

-11 

30 

59 

24 

7,0 

Fonte: Levantamento industrial da Zona Franca de Manaus - 1977 - Trabalho elaborado pelo CEAG-AM para a Coordenação 
Técnica do PDP/ZFM. 

Elaboração: De Castro, Gonçalves e Associados. In: Plano Diretor Plurianual da Zona Franca de Manaus - 1978, p. 21. 
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CAP!TULO V' 

A ZONA FRANCA DE '~~NAUS E OS-ATORES SOCIAIS: 

A "NOVA" PEQUENA BURGUESIA 

A estrutura de uma sociedade reflete o seu modo 

de divisão social do trabalho uma ve~ que ele' está em es­

tre i ta relação de inte,rdependência com as relações de prod~ 

çao e com o nível das forças produtivas. Nesta perspectiva 

~ um erro supor que os comportamentos dos indivíduos possam 

ser estudados independentemente das, condições materiais­

que sao históricas e produ~idas - sobre cujas bases ~les en 

tram em relaç5es sociais. Não ~ p~ss~vel estud~r indiví­

duos isolados pois eles atuam numa determinada sociedade a 

partir' da forma como esta soe estrut':lra e do lugar que nela 

oc~pam. Sendo assimJas condi~ões materiais e as relações 

sociais não podem "ser dadas de ~ma ve~ para sempre pois em 

determinadas circunstâncias históricas eles podem transfor­

má-Ia~ substancialmênte desde que a lógica do processo de 

~cumulação se altere. 

Vista sob este ângulo, a distribuição da popula -

ção'de uma determinada sociedade nas atividades produtivas_ 

vale di~er na estr~tura ocupacional~ ~ conseqliência direta 

de uma 'determinada estrutura produtiva que se transforma 

historicamente. E uma das maneiras de se analisar esta 

transformação ~ centrar a atenção na contínua substituição 

dos setores produtivos dominantes. Quando um setor produti 

vo assume uma importância maior na economia ocorrem mudan -
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ças na estrutura produtiva que, por su~ vez, geram novas 

formas de organização. 

No Amazonas o setor produtivo dominante é ose 

tor primário} com ênfase no extrativismo. Nas décadas d~ 

60 e 70 a maior parcela da população economicamente ativa 

e~tá na zona rural lig~da a atividades extrativas e agro­

pecuárias. Em 60,de 212.949 pessoas. ocupadas cerca de 

70% (149.061) estão no setor primário, 8% (16.828) no se­

tor indústria e 22%,(47.060) no comérc{o e serviços. Em 

70, ainda que caia um pouco a proporçao, o setor primirio 

coniinua' liderando' com 60% (167.648) mas hi um crescimen­

to nos dóis outros setores: 11% para o setor indústria e 

29% ;no comércio e s~rviços.l 

Na cidade de Manaus o setor produtivo que mais 

emprega é o setor. terciirio (comércio e s.erviços). Em 1960 

das 44.854 pessoas empre.gadas cerca de 69,3% (3l.0.S3) es­

tão no setor ter.ciário, enq~arito 15,1 ·(6.803) estão em ati:. 

vidades extrativas e a~ropecu~rias e 15,6% (6.998) em ati 

vidades industriais. Em 1970, aind~ que haja uma queda 

no setor terciário (65,3%); ele contjnua liderando. O se­

tor secundirio representa 26,2% e o setor nrimirio sofre 

uma redução acentuada, 8,5%. (Ver Tabela 38). 

O setor te~ciário· é, portanto, o setor produti­

vo domiriante em Manau~seja por:que serve de base para o 

. escoamento da produção extrativa, seja por'que nela estão 

. instalados todos os aparelhos burocriticos do estado. ;\0 Es 

tado do Amazonas. como um todo. aienda gerada no setor 

~:. Ver Evolução da Força de Tr~balho Industrial no Amazonas - i tem 4.3.2. 
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TABELA N9 38 

ESTADO DO AMAZONAS - MUNIC!PIO DE MANAUS 
EVOLUÇÃO 'Dq EMPREGO DA POPULAç~O COM MAIS DE 10 ANOS POR SETOR E 

RAMO DE ATIVIDADE. 

PERIoDO DE 1960 A 1980 

. 
SETORES E RAMOS MUNICIPIO DE MANAUS 
DE ATIVIDADES 1960 % 1970 %. 1980 . % 

Agropecuária e Ex -
,trativismo 6~803 15,1 7.431 8,5. 8.419 3,9 

Atividades Indus-

triais' 6.998 15,6 22.759 26,2 77.485 36,0 

Comércio e Servi -
ços 31 •. 053 69,3 56.662 65,.3 129.250 60,1 

TOTAL 144.854 100 86,852 100 215.154 100 
" 

FONTE: F. IBGE - Censo Demográfico 1960, 1970 e 1980 (Dados pre1imina,re~ 
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serviços responde po~ mais da met~deda renda global. Is­

tO'nos demonstra ~ enorme importância da cidade de Manaus, 

com relação ao Estado (Tabela 39,). Com a implantação do pr~ 

cesso da industrialização, via Zona Franca, principalmente 

a partir dos anos 70; o setor terciirio passa a servir de 

s,u'porte tanto para a indústria 'como para o extrativismo ~ 

pois, ~omo vi~os, parcela considerável da população conti-

nua dependente dos minguados ganhos nas atividades extrati 

vaso 

. Em 1976., .po-r exemplo, de uma popu1aç,ão total de 

440.000 habitantes na cidade de Manaus, a Codeama estimava 

uma pop'ulação ativa de 242.000 pessoas, das quais 121.000 

empregadas. Entre os empregados, aquele órgão de pesquisa 

estadual, estimava 30.848 nÇ)s setores, industrial e agríco­

la que.) somados a' cerca de 20. OOQ empregos· no com~rcioJ per­

faziam ~m total de pouco'mais de 50.000 oportunida~es de 

. emprego nos ramos básicos da a'ti vidade' econômica em Manaus.' 

E, se comparannos, este total ·com· as 121.000 pessoas' emprega­

das em quaisquer tipo de emprego, pode-se estimar que cer­

ca de 70.000 pessoas encontravam -se alocadas em atividades 

de governo i ~onstrução civil, serviços (especialmente tu 

rismo) e numa quantidade indeterminada de sub-emprego. 1 

At~ 1979, os empregos indu~triais que representavam a par-

cela mais dinâmica das atividades econômicas de Manaus, 

cresceram ã' base de' 11% ao' àno e-no setor ~omércio a ofer-

'lVer Plano Diretor Plurianual da Zona Franca de~Anaus (PDP/ZFMQ ob. 
cit .• p. 63. 
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TABELA N9 39 
. 

ESTRUTURA DA RENDA INTERNA, SEGUNDO OS SETORES 

AMAZONAS, NORTE E BRASIL - 1949/1959/1970/1975 

ESPECIFICAÇÃO PARTICIPACÃO RE ... ATIV t\ .. (%) 

1949 1959 1965 11970 1975 ' 

AGRICULTURA 35,7 23,1 21',7 20,3 12,0 
. 

AMAZONAS INDÚSTRIA 7,7 22,6 19,0 15,3 24,6 

SERVIÇOS '56,6 54,3 59,3 64,4 63,4 

TOTA~ 10.0, O 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: AMAZONIA RENDA INTERNA 1959 1978.; SUDAM/CPR, 198,;2 
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ta de vagas aumentou em cerca 'de 13% ,ao ano. 
" 

Como já se mostrou em capítulos ante:r:iores a "in 

tegração" da economia a,mazônica, no chamad'o período da bor 

racha, ao'mercado mundial cria na região, especialmente 'em 

Be16m e Manaus, um impo~tante aparelho urbano-burocrático 

e de serviços formado velas agências do Estado, bancos 
./ 

e empresas exportadoras e importado~as. Como consequen 

cia estruturá-se, nesse período, uma' forte pequeno burgue­

sia composta basicamente de funcionários públicos e comer­

ciantes (aviadores,'principalmente). A b~rguesia "local" 

',/ s~r,íngalist~s' e, 'grandes comerciantes -:- está pela 

própria dinâmica do processo, atreladas ao capital estran­

geiro e impedidas, de influenciar, em qualquer nível, a acumu ' 

lação: ,é simple'smente "intermediá-riàS" do capital na ex-

ploração e espoliação de riquezas da região. Na verdade, 

o Amazonas pela especificidade de sua economia - como' de-

mOJlstramos nos capítulos anteriores - não pode construir 

uma verdadeira c.1a.sse bu.rguesa. E a tendência, em razao 

de suas peculiaridades, foi a de se inserirem na lógica da acu 

mulação não detendo, por conseguin~e, qualquer poder quan-

to à sua determinação. A dinâmica ,desse ,processo nunca 

foi dada pelos "locais" ainda que .proprietários' dos meios 

de produção - mas, por quem "fora" 'da., região tinha possibi, 

lidades de determinar a própria lógica da acumulação. 

Após o declínio da borrachaJquando o Amazonas en 

.tra em completo declínio econômi~o e Manaus transforma-se 

, num "porto de lenha", 6 quase impossível afirmar-se - dos 

anos 40 em diante - que existia uma clas~e burguesa local. 
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-- O processo de industrializaç.ão implantado com a Zona Fran­

ca em Manaus no final dos anos 60 . vai ter como uma de 

suas conseqüências .. o aparecimento em cena de,um ator so­

cial até· então quase inexistente: o operario. Isso sigJ?i-

ftca que do outro lado faça surgir - com suas própriás 

peculiaridades e pelo momento do processo de acumulação 

(monopolização) - uma burguesia industrial,"local". o ca­

pital.que pe!mite deslanchar o processo é multinacional e 

mesmo quandoLele se associa ,aos "locais" estes atuam apenas como 

"legi timadores" de sua" entrada, ou melhor ainda, como' "par 

ceiros de segunda c.ategoria". 

Mas, se esta dinâmica nao permite que se estrutu 

re uma' forte burguesia local, propicia 'o multiplicar-se de' 

outros grupos sociais que não sendo operarios, também nao 

são proprietários. Est.rutura-se alg~ que aqui vamos deno­

minar, usando o 'referencial teórico de Poulantzas, a "nova" 

pequena burguesia. Estamos nos r~ferindo ao conj~nto de 

trabalhadores improdutivos qu'e" segundo a tradiç'ão marxis­

tal compreende todos cuj o trabalho contribui dire.tamente pa 

ra a produção de mercadorias. 

Este corte analítico, empreendido ao nível das 

relações so~iais de produção, entr~ trabalho produtivo e 

trabalho improdutivo, re~grupa um grande conjunto de traba 

lhadores assalariados da administração das empresas indus­

triais, os agentes ·do Estado, os empregados dos serviços 

urbanos (bancos, comércio, propaganda, transportes, comuni 

caça0, turismo, etc •.• ) e :os que exercem profissões libe­

rais. 
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A implantação da Zona Franca de Manaus baseada 

em urna polItici' econ6mica adotada. atta~~s da manipulação 

de mecanismos fiscais,' creditIcios e cambiais. que permite 

a invasão. das grandes empresas nacionais e multinacionais 

traz, corno uma de suas conseqüências) o desaparecimento .de 

infimeras pequenas e m~dias empresas locais. Muitas dessas 

empresas sofrerão um ~rocesso de fal~ncia,· por~m, a maio­

rial ~ . absorv~da por grupos nacionais e internacionais ,tuna vez 

que a forma ma.is simples de se estabelecer em ~·Ianaus era asso-

ciando-se aos "locais". Agora, tendo os "locais i, como só-

cios, seriam estes. que iriam encarregar-ie de toda a nego­

ciação junto aoi 3rgios do Estado no sentido de obter fi-

nanciamentos e incentivos. Numa sociedade onde as rela-

ções pessoais são muito fortes ~ evidente que seriam os as 

sociadas aos locais que iriam obter os maiores benefIcios. 

D9is éxemplos marcantes de~s~ associ~ção: a do grupo Sharp 

com um ex-governador do Amazonas. e a do grupo Honda com a 

Mota-Importadora. 

·Ao emprestarem seu apoio polItico e sua capacida 

de de mobilização para.a implantação deste modelo de de~en 

volvimento uma parcela da pequena burguesia especialme!!. 

te os estratos superiores - ve, a partir de então, como con 

sequ~ncia do prqcesso de concentração de capital, minimiz~· 

das suas chances de .reprodução efetuar-se pela transmissão 

e/ou ampliação do patrim6nio econ6mico. 

~ neste contexto de concentração de capital que 

a educação passa a constituir-se para a "nova" pequena bur 

guesia, como uma estrat~gia. de reproduçao social. 
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5.1 - A Universidade e os. P'rofissionais de NívelSupe -

rior no Amazonas 

Em uma economia, que tenha por base o extrativis 

mo', profissionais de nível superior sao que:: se dispensá. -

veis. Assim, até a implantação do processo de industriali 

zaçao limitavam-se a ocupar "lugares" no aparelho burocrá­

tico do Estado ou atuar como profiss~on~is liberais aut6n~ 

mos. Em ambas as hipóteses as possibilidades de ascensao 

dos mais baixos estratos da pequena burguesia era pratica­

mente impossível~Na primeira hipótese por que os lugares 

. eram pou'cos e "marcados 'I e a legitimação da "entrada" se 

dava via origem familiar: os pais eram substituídos pelos 

filh?s; na segunda ineiistia uma demandados serviços des­

ses profissionais, o que er~'1 em parte) conseqüência não só 

do tip-o de economia, mas. t'ambém J do' número .reduzido da 

p.opulação que poderia comprá-los. 
. 

Em ambos os casós, por-

qu~ até meados da década de.60 in~xiste no Amazonas o apa-

re lho "formador'" e "leg i t imador" das. competências técnicas 

- a Universidade: até o final dos anos 50 só existia em 

Manaus uma Faculdade de Diteito e uma Escola de Serviço 50 

cial. 

"Á.õ o pç.õ e..õ ab e.Jtta.6 ao.6 j o·ve.n.6 e.Jtam pJtatic.am e.n;te. 

ine.xi.6te.nte..6 • A gJtande. maioJtia do.6 e..6tudantc..6, ao ,C.OI1C.tuiJt 

o ainã.6io, bU.6c.ava e.nc.ontJtaJt e.mpJte.go na.6 Jte.paJttiç.õe..6 púbti .., . . -
c.a.6, no Banc.o do BJta.6it OI.L -no c.orne.Jtc.io; 0.6 que. tinham nla,{,õ 

Jte.c.uJt.60.6 imignavam paJta o Sut, paJta outJtO.6 E.õtado.6 e. c.ida-. 

de..6 c.omo Be.l~m, Re.c.i6e., SalvadoJt e. Rio, onde. iam te.ntaJt a 
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"oJLte, ãp~~cuJLa de empJLego.6 ou de Faculdade.6 que lhe.6 pJLE,. 

picia.6.6em ingJLe.6.6o numa pJL06i.6.6ão libéJLal~ A Faculdade de 

Medicina da Bahia eJLa a mai.6 pJLo~uJLada . . O~ e.6tudante.6 ama 

z o n en.6 e.6 que a 6 JL eq u. enta vam , ao v o l·taJL em no 6 -i.m do ano pa-

JLa o gozo da.6 6eJL-i.a.6 na cidade, pO.6.6uiam um tão elevado 

""tatu.6" .6~c-i.al q~e de.6peJLtavam· em todo.6n6.6 um .6ent-i.mento 

~e adm-i.JLação e -i.nveja. O me.6mo OCOJLJL-i.a com JLe6eJLênc-i.a ãque 

le.6 amazonen.6e.6 qu~ exib-i.am un-i.60JLmé de cadete da 

Mil-i.taJL do Realengo ou da E.6cola Naval. 

E.6 cola 

o e.6tudan:te .6ecundãJL-i.o que 6-i.ca.6.6e em ManàU.6 e 

qu-i..6e.6.6e cont-i.nuaJL 0.6 .6eu.6 :e.6tudo.6 .6upeJLlone.6 ~6 t-i.~ha uma 

opçao c a velha Faculdade de V-i.JLe-i.to·do Amaiona.6, da PJLaça 

do.6 Remedio.6, que .6ub.6tituIJLa a ant-i.ga Faculdade de C-i.ên -

c-i.a.6 JUJLld-i.ca.6 e S~c-i.a-i..6, ~n-i.ca e.6cola .6upeJL-i.oJL .6obJLev-i.ve~ 

te da antiga E.6cola Un-i.veJL.6-i.tãJL-i.a L-i.vJLe de Manau.6, -i.naugu­

JLà.da a 22 de novembJLo' de 1909, no a.pogeu do -"boom" da bOJL-

A EscQ1a Universitiria Livre do Amazonas ~. tal -

vez a primeira a ser fundada sobre urna concepçao de Univer 

sidade que s6 seri absorvida e adotada no Brasil em 1920, 

ao ser criada a Universidade do Brasil, embora esta, na ver 

dade fosse urna mera justaposição de escolas ji existentes. 

Inicialmente sao criados cinco cursos: 

2VeI: BENrnnOL, Sarnuel. AmazôlÜ.a: um pouco - dn:tu e além depo.i.6, ob. 
cito p. 31. 
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a) Curso das ·Três Armas, segund? o programa ado­

tado para as Escolas do Exército Nacional; 

b) Curso de Engenharii Civil, de Agrimensuia. A­

gronomia. Indústria~ e outras especialidades. todos de ac0.E. 

do com os programas oficiais e com as modificações .introdu 

zidas pelos. progressos da ciência; 

c) Curso de Ciências Jurídicas e Sociais segundo 

o programa adotado nas Faculdades de Direito Federais; 

d) Curso de Farmacêutico e Bacharelado emCiên -

cias Naturais e Farmacêutiços. pelos moldes da Escola de 

Farmácia de Ouro. Preto; 

e) Curso de Ciências e·.Letras. seg~ndo o progra­

ma do Ginásio Nacional. 

A Escola Universi tária Livre de }..!a-naus começa a 

formar profissionais desde 1911 quando colam grau 23 alu -

nos: oito em Farmácia, dez em Odontologia e cinco em Agri-

mensura. Em 1914 cola ~rau a primeira turma de bachareis 

em .Direito no Amazonas. Em 1913 passa a denominar-se Uni­

versidade de Manaus e reune num 56 pr~dio todos os cursos 

em funcionamento. 3 

3Spbre a Universidade de ~tan~us ver: Aderson de Menezes, "A primeira 
Universidade Brasileira" in Rev,úta da Fac.uldade de V,Úc.wo do Ámazo­
nM. ~!.anaus s. ed. s/d; Universidade de !'-!anaus. Revista Archivos, Ano 
I.n9 s 2,3, 4, 5 - (1911). Hanaus, (1912) ano II n9 3 e 4 (1912) Ano 
IV n9 3 (1914). ~!anaus, s. ed. Estatutos da Escola Universitária Li -
vre de ~!anaus (12.02.i9l9). Seção de Obras da Imprensa Oficial, !,-fa­
naus, 1909 - R. Nilo de Faria Souza, Escola Universitária Livre de Ma 
na~s; esboço para sua história. Porto, Typ. da Impre:nsa Literária e 
Tipográfica, novo 1912 e Luiza Maria Rebelo de Souza, Extensão: traba 
lho de intelect.uais para as classes populares - Dissertação de }'!estra 
do - EBAP, 1984. 
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o sonho de uma uniyersidade no interior da Amazô 

nia - como todos os outros - dura. pouco. Criada em plena 

efervesc&ncia do perio~o da borracha não resiste ao primei 

ro golpe que coincide, - e nem podia deixar de ser diferen­

t~ '-, com a queda dos preços da borracha. A reformado ·en 

sino promovida por Carlos Maximiliano Pereira dos Santos~ 

~inis.tro no governo Venceslau Brás e promulgada pelo decr~ 

to n 9 )1.530;. de 18 de março de 1915 .manteve ·a destinação 

do privilégio dos diplomas do Colégio D. Pedro 11 e dos 

que lhe era~ equ~parados, deixando de garantir) aos 'seus 

prosseguidores,matr!culas nas e~colas superiores. Insti­

tuia..,se nara tod'os' os aspirantes ao ensino superior, os ex~ 

mes vestibulares. Exigia-se a equipar~ção dessas escolas 

às oflciais, por~m/colocava-se como condição que a equipa­

ração só seria dada às escolas que funcionassem em cidades 

com mais de 100 mil habitantes, a nao ser o taso de serem 

capita~s de Estado com mais de um milhão de habitantes. 

Era o.~im do sonho. Seis anos depois a Universi 

dade de Manaus não se enquadrava em nenhuma das duas hipó-

teses. O Governo Federal con~ede um prazo para que fosse 

procedida a equiparação. Mas como-seria possivel equipa -

rar a Universidade de· Manaus se não'havia outras Universi 

dades no pais? A equiparação, porianto, deveria ser com 

outras faculdades oficiai~. E das diversas faculdades que 

compunham a Universidade de Manaus a de Direito era a que 

apresentava a maio~ demandà e em determin~dos momentos che 

gou inclusive a ter seus alunos aceitos em outras Faculda-

des Federais. A Congregação Geral da Universidade tenta a 
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equiparação dos cursos isoladamente e em 1917 resolve con­

ceder autonómia diditica i Facu1dide dé Ci&ncias Jurfdicas 

e.Sociais para que ela'pudes~e ser equiparada as Faculda -

des'de Direito Federais. Neste mesmo ano, é apresentado 

um projeto de lei ao Congresso Nacional que considerava a 

Universidade de Manaus como sendo de utilidade pGblica e 

que no ano seguinte transforma-se em lei (Lei n 9 3454 de 

6 de janeiro de 1918). 

o Amazonas atravessa nesse momento uma de suas 

mais graves cris~s~cqn6mica. O auge do perfodo da borra­

.cha chegara ao f~m'~ a efer~esc~ncia polftico-cultural p~a 

ticamente se extingue. Manaus transforma-se num "porto de 

lenha". Os de fora que aqui viviam em função da borracha· 

emigraram, os vfnculos com o exterior pouco a pouco vao se 

extinguindo ea ~idade,. como de resto todo o Estado do Ama 

zonas fica entregua a su~ pr6pria sorte .. 

Em 1923 a Faculdade de éi~ncias Jurfdicás e So­

ciais do Estado -do Amazonas foi equiparada as demais facu.! 

dades oficiais~ Dois anos' depois, em 1925,com a Reforma 

Rocha Vaz vem o golpe final na Univer,sidade ao aumentar o 

rigor e a rigidez para equiparar as faculdades livres as 

oficiais. E-no ano seguinte, sem que tenha sequer formado 

um nGmero razoável de profissionais, sem ter' tido tempo p~ 

ra se consolidar, {n~talada numa cidade que é o pr6prio re 

trato de uma decad~ncia e sem lideranças polfticas de peso 

. regional ou naciona"l, a Uni vers id.ade de Manaus encerra sua 

atividade pioneira, deixando apenas como continuação de sua 

existência a Faculdade de Direito (já equiparada) a Escola 
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Agron5mica de Manaus e a Faculdade de Farmicia e Odontolo-

gia. São dados virios prazos para que estas últimas se 
, 

equiparassem as oficiais. Não conseguem e sao impedidas 

de funcionar em 43, a de Agronomia e em 44 a de Farmicia e 

Odontologia. 

Durante mais de duas d~cadas, portanto, a 
,. . 
unlca 

escola de nível superior reconhecida e funcionando regula! 

mente em Manaus ~ a Faculdade de Direito. E ~ aí que se 

formam as lideranças locais. ~ uma escola de elite, nao 

só pelos horirios - funcionava pela parte da manhã e ã tar 

de - pela exigência de terno e gravata para frequentar suas 

aulas (exig~ncia só abolida no final dos anos 60),·pelo co~ 

teúdo do curso e pelas oportunidade que o curso oferecia 

na estrutura de poder local. A ela só tem acesso os estra 

tos superiores da pequena burguesia local e, quando alguém 

dos estratos inferiores conseguia frequenti-la, era apenas 

uma forma de se apresentar como "o 1 ugar poss ível 'I de ser 

aspirado por qualquer um que tivesse "capacidade". 

"A/.) tuh..ma/.) da nO.6.6a Facu.f.dade eh..am pequena.6, o 

que h..e60h..çava o/.) .f.aço/.) de amizade e co.f.egui/.)mo, e de.66h..utª 

vamo.6 um a.f.to ".6tatu.6" na comunidade, .6eh.. ac.adê.mico da Fa-

cu.f.dade de Vih..eito eh..a teh.. uma peh...6pectiva e um 6utuh..o ph..~ 

mi.6.6oh.., pelo meno.6 a.6.6im eha a imph..e.6.6~o que .6e tinha,poi/.) 

pelo meno/.) a.6.6eguh..ava ao detentoh.. do diploma de bachah..el o 

exeh..c2cio de uma alta ~unç~o publica 1'10 magl,!Jtê.hio, /la ma-

( ... ) N~o .6omava nem cem e.6tu -

dal1te.6 a 110.6éa Faculdade. A.6 tuh..ma.6 er..am pequena.6 como a 



315 

minha que eomepou com .le colega~ e ~e~minou com apena6 8 

baehQÃêL~ * ( ... ) 

.......................................................... 
I 
: 
j 

.' 

R&lembno com ~audade ~ emoçao que n~hhe ~empo eu 

e~a humilde d~hpach~nte de bagagenh da P~~ai~ do 

exe~cendo ~unçõeh no nlutuante ao lado· do ."~oadwa!:f" da Ma­

na Oh Ha~bo~, onde atendia aOh pahhagei~oh dOh hid~oviõeh 

da Pat1ai~ e da P.an Ame~lcana que t~anhpo~tavam a bo~h.aeh"a 

dOh h e~ingaih pa~a o .wp~ento dah nO~Ç.ah aliadah na gue~ 

~a. T ~abalhava no exped1e.n:~e da m·ad~ugada, dah 3: O O ah 

6: 00 ho~ah. ah! jã. eh~ava na Facul~ade ·ah·~ih~úido aulah. 

E~a.meu companhei~d de t~abalho F~anei6eo· Xavie~ de Albu -

~ue~que, hoje Miniit~o do Sup~emd T~ibunal Fede~al. Ã noi-

~e leeionava Economia pol1~ica n~ Ehcola Come~eial Solon 

de Lucena ( ... ) . 

• • • • • • • • • • 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A pa~~ieipação do~ e~tudante6 na.vida·da Faeulda 

de e da cidade e~a mui~o inten~~, tanto de minha tu~ma co­

mp de meu~ eolega~ eon~empo~aneo~. FazZamo~ polltiea no 

Vi~etõ~io Acadê.mieo, edi~ã.vci.mo~ a "Folha Acadê.mica", pa~ti 

cipã.vamo~ de co~eu~~o~ lite~ã.~io~, e~e~evlamo~ pa~a o~ jo~ 

naih da eLdade e· ê~amoh p~e~ença ob~igatõ~ia em toda~ a~ 

~euniõ e~ cultu:l.aih. ( ... ) 

. 
• • • • • • • • • • • • • • • e._ •••••••••••••••• ~ •• _ •••••••••••••••••••••• 

*Turma 1941-1945. 
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Foi Um p~~Zodo ~em d~vida dl6Zcil e' i~duo pa~~ 

toda a minha ge~a~io. Ao me~mo tempo em qui cump~Zamo~ a~ 

no~~a~ ob~iga~~e~acad~mica~ e a~~endZamo~ com o~ no~~o~ 

me~t~e~ da Faculdade, t~abalhivamo~ pa~a no~~o ~u~tento, 

un~ como p~o~e~~o~i~, out~o~ como jo~nali~ta~, emp~egado~ 

p~bl~co~ ou na emp~e~a p~ivada, ·e ainda pa~ticipivamo~ ~n· 

ten~amente da vidi cultu~al da cidade~-~ 

o depoi~ento de Samuel Benchimol relata nao 

o papel' desempenhado por esta escola como forma~ora 

.. 
sO 

das 

elites locais ~omo a pr6pria trajet6ria da pequena burgue­

sia manauara. Eie; sem d~v~da um do~ m~is representati -

vos atores sociais pois ao longo .de sua vida assumirá um 

dup16 papel: ide6logo da "burguesia local", principalmente 

da pequen~ burgue~ia ~ue 'ascende - ; um p~ofessor universi 

tário, pesquisador .e autor de vários livros sobre a Amazô­

nia - e ao mesmo· tempo, empresário dos mais b~m sucedidos. 

Talve.z seja o único que no Amazonas s'oube, utilizar-se das 

. "bre<::has" que o capital internacional - associado abria na 

economia am~zonense, sem a -ele se al'iar~ 

~Ao lado dessa escola de elite, surge em 1941 uma 

ou~ra destinada aos "IImenos" dotados intelectualmente: a Es 

cola de Serviç~ Social. Criada por um Desembargador - An­

dr; V~dal de Araújo -esta escola era quase um projeto fa­

miliar. Por suas ligações políticas - perte~cia ao grupo 

.político que durante a ditadura Vargas fez de Álvaro Bote-

lho Maia interventor no Amazonas - em 1946, cinco anos de-

-Ver BENrnUXlL, Samuel, oh. cit., p. 31-32. 
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pois, consegue que a escola seja reconhecida pelo Governo 

Federal. A Escola de Serviço Social que visava descobrir 

e desenvolver a.s vocações 'para ~ ação social conceituava 

Seiviço Social como "um eonjunto de e~60hço~ 6eito~ no ~en 

tido de adaptah e headaptah a maioh n~meho po~~Ivel de in 

divlduo~ ieo~diç~e~ nOhmai~ de vida, ao me~mo tempo gUE 

deienvolve o~ quadho~ ~oeiaib ~tei~ neee~~~hio~ i vida hu 

mana".5 

Este qüadro do ensino superior no Amazonas per­

dur9u até a criação das Faculdades de Economia' em 1958 e 

da de Filosofia, Ci~ncias,e Letras, (l961) pelo Governo do 

Estado quando eram governadores Plinio Ramos Coelho e Gil 

berto Mestrinho, respectivamente., Na p~imeira, é forte a 

influência dos bacha~éis em Direito, na segunda há um ne­

sosignificativo dos oriundos da Escola de Serviço Social 

,quando de suas criações. 

A luta pela criação de uma Universidade é reto-

mada no início do.s anos 60, quando o Senador amazonense 

Arthur Virgílio Filho apresenta um projeto de lei no Sena 

do Federal visando à criação da Universidade do Amazonas, 

projeto este transformado na lei n 9 4.069-A de 12 de ju -

nho de 1962., 

o objetivo da recém-criada Fundação Universida­

de de Manaus era "criar e manter a Universidrde do Ámazo-

5 Ver Luiza Maria Rebelo de Souza, ob. cit., p. 61. Segundo esta auto­
ra a conceituação de Serviço Social foi extraída de um papel tiQbra­
do da referida instituição. 
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nas. com sede em Manaus. instituiç~o de ensino superior,de 

pesquisa e estudo em todos os ramoi do saber e,da divulga­

çâo científica, técnica e cultural". Somente em 64 é apr~ 

vado o Estatuto da Fundação (Dec. n 9 53.699 de 13 de jane! 

ro de 1964) e a partir 4aí começa a instalação e organiia­

çao da área acadêmica. 

Assim. em Manaus até 1964 quando se instala a 

Universidade do Amazonas funciona apenas uma Faculdade de 

Direito. responsável pela formação e legitimação' da "elite 

local". Os menos dotados e aqueles que não pertenciam ao 

reduzidd grupo que cbntrolava o poder dirigiam-se para a 

Escola de Serviço Social. Estes profissionais considera -

dos co~o profission'ais menores destinav~m-se basicamente 

aO'magistério, lecionando disciplinas como Sociologia, Psi 

cologia e Filos6fia)ou 'a 6rg~os como'SESI, SESC, SENAC, SE 
, , 

~AI, LBA. etc ... 'E se ingressavam na estrutura de poder do 

Estado eram vistos não como, profissionais de nível 

rior mas como burocratas qualificado~. 

supe-

Com a criação em 58 da Faculdade de Economia e 

em 61 da Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras começam -, 
a se formar novos tipos de profissiqnais de nível superior. 

Os economistas sendo absorvidos pelo setor terciário. prin 

cipalmente nas empresas comerciais mais dinâmicas, ou por­

que eram fi lhos ,da "burgues ia local" que começava a "sacar" 

as transformações que est~uam acontecendo na sociedade bra 

sileira a partir da segunda metade dos anos 50 ,e precisa -

vam estar "legitimados" peia escola para assumir o lugar 

dos pais; ou porque ~endo oriundos dos estratos mais bai 

! 
t 

-i 
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xos da pequena burguesia nao teriam espaço na estrutura de 

poder do Estado pois aí estavam instalado~ hegemonicamente­

pelo menos até 1965 - os bacharéis em Direito. 

Os médicos, engenheiros, arquitetos, etc ... ne -

cessitavam frequentar cursos superiores fora de Manaus; me 

dicina geralmente na Bahia e no Rio de Janeiro; engenharia 

~m Minas Gerais COuro Preto principalmente), no Parani e 

no Rio de Janeiro; arquitetura, no Rio de Janeiro, etc ... 

~ evidente que sé poderiam dar-se a este luxo aqueles que 

ji estavam legitimados por sua pr6pria or~gem e encontra -

vam o caminho ab,erto. pelos pais, eles também,. médicos, en-

genheiros, etc ... e que por pertencerem aos estratos supe-

riores'da pequena burguesia poderiam aicai com o 

5nus de manter um filho estudando fora de Manaus. 

pesado' 

A implantação do 'processo de industrialização a­

través da Zona Franca de Manaus modifica radicalmente este 

quadro. O surgimento das grandes empiesas privadis e pfi -, 

blicas)necessirias a produção. de bens e serviço indipensi­

veis ao deslanthar do processo de industrialização, ao la­

do do crescimento do apareiho do Estado/vão agir no seriti­

do de impedir a perman~ncia do profissional aut6nomo. For­

ma-se'uma verdadeira coação sobre esse grupo de profissio-. -
nais. ~ que ao ampliar-se as "oportunidades" permite-se 

que os estratos mais baixos dessa "nova" pequena burguesia, 

que começa. a se estruturar e qu~ antes estavam alijadas do 

processo de ascensio social, agora possam ser incorporada~ 

Ampliam-se os lugares nas' estruturas burocriticas e o dis­

curso oficial legitima cada vez mais fortemente a amplia 
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çao do leque 'de cursos :oferecidos pela Universidade do Ama 

zonas: "O processo de ind~strializaçãQ vai necessitar de 

profissionais de nivel sup~rior especificos. Deve-se au -

mentar o número de vagas e diversi~icar os cursos a serem 

oferecidos pela Universidade do Amazonai", ,diz um ex-rei -

tor, em um documento oficial. 

Neste momento implanta-se em todo o pais a refor 

ma universitária e ocorre todo um pr'ocesso de massificaçã~ 

do ensino super~or. Na' Universidade do' Amazonas são 'aber­

tos tantos cursos que para alguns deles' si quer há candida 

tos suficientes e para lá, então, sio transferidos alunos 

excedentes de outras facul~ades,localizadas inclusive fo­

ra da Amazônia'. :g' tinico o caso da Facul'dade de Medicina 

'que em seus primeiros anos de funcionamento tem mais alu -

nos excedentes de outras universidades brasileiras do que 

de Manaus. 

,Deve considerar-se neste contexto que parte dos 

profissionais de nivel superior permanecem autônomos e cons 

tituem uma minoria em re~ação ao grupo de profissionais li 

berais: são aqueles que têm seu lugar assegurado, seja por 

sUa origem - filhos de médicos, 'advogados, engenheiros, etc ... 

-, e que possuem, portanto, "nome" e,"tradição" na cidade, 

seja porque saO' os mais "capazes". Porém, parte deste gr~' 

po, tendo todas as condições para se manterem autônomos, 

va.o ser "absorvidos" passando a constituir a "elite tecno­

crática", seja no aparelho do Estado, seja na burocracia 

das empresas privadas recém instaladas na Zona Franca de 

Manaus. ;3 serao estes que representarão um papel importa~ 
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tíssimo na "abertura" da região ao capital internacional. 

Ligados a famílias ou grupos sociais ~ortantes tendem, pela 

peculiaridade Ja sociedade amazonense onde a~ relações pes -

soaís são muito fortes, a tornarem-se elementos indispensá 

veis ao capi ta;·. sej a facili tando a "aprovação" dos proj e­

tos para recebimento dos incentivos fiscais nos vários ór­

gãos do Est~do (SEPLAN, CODEAMA, SUFHAlv'.A, SUDR.!, BASA, etc' ... ) 

e neste caso, atuam diretamente como trabalhadores a servi 

ço do capital, isto é trabalham nas próprias empresas mul­

tinacionais ou nacionais; sej a como "servidores" do Esta -

do, e nesta hipótese, mesmo ocupando "lugares" no aparelho 

burocrático atuam no sentiCJ;o de "legitimar" a entrada do 

capital internacional. 

Neste último caso, o processo de industrializa -

çao implantado na Zona Franca de Manaus ·lhes parece como 

a única forma viável e.possível de desenvolver o Estado. 

A lei tura dos pareceres dos "técnicos", pr·incipalmente os 

elaborados por economistas, que ocupam lugares estratégi 

cos no Estado, nos vários projetos industriais visando o 

recebimento de incentivos fiscais, é uma prova concreta des 

ta visão um tanto ingênua da realidade. Ao analisarem pr~ 

jetos em que o aporte de capital próprio era mínimo na 

maioria das vezes não chegava a 10% do capital total - tec 

nología a ser desenvolvida quase zero - era simples monta­

gem de kits industriais - e o número de empregos criados 

insignificante ~. em sua grande maioria si quer era previs­

to a necessidade· de tfcnicos de nrv~l superior - legitima­

vam·a implantação dessas indústrias em seus pareceres téc-
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nicos~ como a única maneira possível de desenvolver o Ama-
. ' 

zonas e transformar Manaus, de um "porto de lenha" abando­

nado às margens do Rio Negro em um "polo de desenvolvimen-

to dinâmico e moderno" que irradias'se seus frutos por toda 

a Amazônia Ocidental. Daí qualquer tipo de indústria ser 

via e quanto ~aio~ fosse esse número melhor, pois, mais ra 

pidamente se atingiria aquele objetivo. 

Um grande número desses profissionais de nível 

superior nao se·dão conta de que es~avam vivendo uma efeti 

va perda de "status" em relação à fase histórica anterior, 

ainda que agora estivessem:incorporados ao novo modelo de 

crescimento econômico. Por outro lado~a m6nopolização e a 

concentração de capital que ocorre via Zona Franca de Ma­

naus faz surgir um estrato superior, tecnocrático da admi­

nistração das empresas e "holdings" multinacionais que lá 

se instalam e uma espécie de "proletariado .. profiss ional" 

representado pelos baixos estratos da "nova" pequena bur -

guesia e que agora passam a ter possibilidade de ocupar um 

"espaço". A ascensão deste.s segmentos profissionais se dá 

vi~ Universidade, através da obtenção de um ~iploma de 

curso suuerior. Assim, legitimados pelo "diploma" passam 

a ocupar um "lugar" nas empresas, principalmente nos ramos 

mais dinâmicos ,- eletro-eletrônico, transportes, relógios. 

etc .•. - lugar esse para q qual o diploma é perfeitamente 

dispensável e desnecessário. 

. . 
Assim; nas .grandes empresas mult:j.nacionais, pri!! 

cipalmente. ou nacionais, ao lado dos "executivos" geral -

( 
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mente "import'ados" do Gentro Sul (Rio e São Paulo) J surge 

um conjunto de profission~is de nível .superior ocupando 

lugares para os quais não é necessario qualquer formação 

univers i taria e que sao consti tuído.s basicamente pelos "10 

cais" oriundos dos mais baixos estratos da pequeno burgu~ 

sia. 



324 

5.2 - Os l-fecanismos :1 deo16gicos de Dominação: 
.. . . 

A Divisão Trabalho Manual/Tr~balho Intelectual _ 

Desde o momento em que a ~cumuiaçãocapitalista 

impôs aos trabalhadores a especialização e. limitação de 

.suas capacidades,-surgiu um problema para a classe dominan 

te; era-lhe· indispensável justificar-se cbmo classe domi -

nante e esconder o fato de que a ac~leraç~o da divisão so­

cial do trabalho, com todas as suas consequências) nada mais 

fazia que melhorar e intensificar as condições de explora­

ção da força de ~rabalho. Era nece~sário disfarçara in -
- . 

tensificação da divisão soeial do trabalho apresentando-a 

como um fato natural. Mas', para isso é necessári.o uma gi­

gantesca operação ideolÓgica que. consiste em explicar a 

fragmentação de toda a atividade humana e a especialização 

forçada em razão de um imperat i vó "racional OI. ]j neste qu~ 

dro que surge a distinção entre "trabalho .manual" e Oltraba 

lho intelectual", difund'ida com a finalidade de impor uma 

hierarquia ao mundo do trabalho e de convencer o conjunto 

dos trabalhadores que uma tal hierarquia derivava de uma 

distribuição des igual de "dons OI e de "méri tos OI 6. E agora 

nesta completa manipulação ideológica entra em cena a esco 

Ia burguesa. Assim, a posse de uma capacidade inata mais 

a aqu.isição de -novas capacidades através da escolaridade" 

dàriam origem ao estabelecimento de uma hierarquia de pre~ 

tlgio social que nada mais faria que consagrar as "desi 

6Ver Bourdieu, Pierre e Passeron, J. C. A JtepJtoduç.ã.'a - elemento paJta 
uma teoJtia do~~temade. e.n6~no. Rio de Janeiro, Livraria Francisco 
Alves, 1975. 
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gualdades" de, aptidão existentes entre os trabalhadores. 

Ao difundir est? pseudo divisão entre "trabalho 

manual" e "trabalho intelectual" e impor, em consequencia, 

uma hierarquia ao mu.ndo do trabalho., a classe dominante e 

o Estado capitalista visavam consolidar seu domínio e ex 

tinguir a pos~ibilidade de união de todos os trabalhadores 

produtivos ou improdutivos. 

A "nova" pequena burguesia nao pertencendo ã cla,s 

se dos proprietirios dos meios de produção, se situa na es 

trutura social sob o efeito da divisão trabalho intelec-

tual/trabalho manual "do lado" do' trabalho intelectual. 1s 

to significa que mesmo sendo trabalhador 'assalariado, ele 

não se confunde com a classe operária. Para Poulantzas "a 

'divi~ão t~abalho inteleetual/t~a6alho manual ma~ea o eon -
, , 

junto da nova pequ~na bu~gue~ia que~e ~itua ne~~a divi 

eampo 

do t~abalho inteleetual,' ~eja de 6o~ma di~eta, ~eja de 6o! 

ma indineta. E~~a nova pequena bungue~ia, pnoduto da ne -

pnodução ampliada do eapit~l monopoli~ta, e~t~ ~ituada em 

ne~ação a divi~ão ampliada tna6alho inteleetual / tnabalho 

manual, que eanaeteniza o modo de pnodução eapitali~ta"7. 

o trabalho intelectual, por sua vez, também fra-

ciona-do, distríbui a "nova" pequena burguesia em ocupações' 

que a aproxima, mais ou menos da classe operária ou da bur 

7Ver POULANTZAS, Nicos. M elM~~ ~oc.i..~ no 'ea~mo de hoje. Rio 
de 'Janeiro, Zrular Editores, 1975, p. 273. 
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guesia. Dominada pela ideologia da "mobilidade social",e~ 

ta vive na expectativa de ascender d~ntro das hierarquias 

ocupacionais. E o aparelho essencial de passagem aos pri­

vilégios 4a burguesia, é ainda o aparelho escolar que p~la 

"f'ormação-qualificação" do trabalho intelectual· ·,·funciona 

como distribuidor de certos agentes desta pequena burgue ~ 

sia •. Daí que, para Poulantzas~ a função principal da esco 

la capi talis~a nao é a "qualificação." do trabalho intelec 

tual e do trabalho manual de formas diferentes, mas de de~ 

qualificar o trabalho manual, valorizando e qualificando a 

penas o trabalho. intelectual. Assim, há uma específica ~or 

. ma de es'colarização pequeno burguesa que substitui o apren 

dizado no local de trabalho pela formação escolar e este 

grup.o 'ao se. submeter a es ta formação incorpora uma série 

de '''ri tuais" e "segredos" que passam a estabelecer demarca 

çoes sociais simbólicas. De·posse do' "monopólio e do se -

gredo do saber" esta pequeno-burguesia afasta-se da clas­

se" operária pois esta encontr~-se ~xcltiída não só ~a posse 

. como da manipulação destes conhecimentos, o que vale dizer, 

do trabalho intelectuaIs. 

8Ver PO~~ZAS, Nicos, ob. cit., p. 275. 
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5.2.1 - A Universidade corno legitimadora dos "lugares" 

da "nova" pequeno burguesia 

o sistema educacional serve a um modo de produ -

ção baseado na divis'ao técnica e so'cial do trabalho, ope -

rando de maneira bastante evidente uma distinção pr~tica 

entre o "conh·ecimento" e o "saber fazer", isto é ,entre o 

conhecimento abstrato e a compet~ncia 'técnica. o "lugar" 

privilegiado da legitimação da compet~nci~ técnica no sis­

tema educacional é a Universidade, onde' s6 tem acessd os 

grupos privilegiados de uma determinada sociedade. E ain-

da que houvesse uma "proletarização" da Universidade nada 

se alteraria no sistema ed~cacional desde que fosse manti­

da a divisão do trabalho na produção, onde o conhecimento 

'tem um valor de mercado. Mas, há que se ressaltar que não 

é somente a ~ompet~ncia técnica que tem valor de mercado, 

pois esta s6 terá valor se vier ac'ompanhada da "comprova -

ção", isto é expressa em, títulos e diplomas outorgados pe;;' 

la escola. E não raras vezes chega-se ao extremo de valo-

rizar unicamente o "título" sem que a compet~ncia técnica 

sej a sequer considerada. Destã forma a escola passa a exer­

cer um verdadeiro monop6liona difusão de conhecimentos. 

Assim, a escola, vale dizer a universidade, é veE 

dadeiramente ade~uada ao seu fim e, nesse sentido, formad~' 

r~, através das "inadeqúações" da formação escolar, do tr~ 

balho intelectual e da legitimação dos postos realmente ocu 

pados pelos seus portadores. Dev·e ·se destacar o fato de 

um ,número considerãv,el de' portadores de aI tos diplomas es­

colares serem. colocados em lugares subalternos - principal 
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mente aqueles pertencentes a "nova" pequeno burguesia. Es 

ses lugares subaltern6s. por&m, sio investidas de um quo -

ciente de "trabalho intelectual" que os afasta ainda mais, 

sob certos aspectos~ da classe ope~iria. "Se uma 6ee~eti-
.' 

6ua6 

e6pe~anca6, ~660 ftio evideneia que ela 6e ap~oxima~i auto­

matieamente' da ela66 e ope~i~ia; é também 'muito p066Zve.e. que 

.6ua ap~oximidade da. ela66e ope~i~ia 'a~tieulada a 6ua qua.l~ 

6ieacio e6eola~, ~e6o~ee nela 6ua6 p~itiea6 de di6tinç.io 

da ela.66e ope~i~ia".9 

o aparelho escolar desempenha, ·portanto, um pa -

pel especifico n~ distribuição dos ~gerit~s~ntre os luga 

res das classes sociais, sendo esse papel muito mais impor 
, -

'tante para a "nova" pequena burguesia, e secundirio para a 

burguesia e para a. classe operiria .. Os agentes dessas duas 

classes fundamentais ,eles próprios ou seus .filhos, não são 

distribuidos, no sentido· literal, pela escola ou, mais cla 

ro ainda, eles permanecem no lugar como se fossem ligados 

a esses lugares e a escola ~onsagrando e legiti~ando' essa 

li~ação. Ji o deslocamento da ""nova" pequena burguesia e~ 

ti diretamente ligado ao aparelho escolar, p~incipalmente 

à Universidade. Porém, na órdem do trabalho intelectual 

ela ocupa um l~gar dominado. g o que o monopólio do saber 

ao tornar-se "função do .capital", traça linhas de domina­

ção no próprio seio do trabalho intelectual onde elas se 

9Ver'POULANTZAS, Nicos, ób. cit., p. 282. 
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reproduzem. Essas lin~~s, Dor sua vez, éscondem a divisão 

fundamental 'expl6radores - explorados~ sendo os assalaria­

dos não produtivos também explorados pelo çapital. 

A grande heterogeneidade ~uncional aliada a sua 

nao inserção direta no processo de produção de mercadorias 

concretas, fa·z com que esta "nova" pequena burguesia nao 

tenha uma ideologia própria e sej a de ,modo geral bastante 

penetrada pelo ideologia da classe dominante. Como uma das 

caracterrsticas bisicasdessa ideologia é a propaganda da 

igualdade de oportunidades, traduzida numa suposta ~ossib! 

lidade de mobiliaade social ascendente é,possrvel - dada 

essa grande h~terogeneidade - que lugares hierarquicamente 

superiores sej'am atingidos utilizando-se 'o sistem'a escolar 

como legitimador desse processo.'. Não é demais ressaltar a 

inutilidade da problemitica da mobilidade social »lembnan~ 

do .6..tmple.6mente que oa..6pec.to 6undamental da nepnodução dM 

nelaç;e.6 .6oc...ta..t.6- da.6 c.la.6.6e.6 .6oc...ta..t.6 - ~ão ~ o do.6 agen­

t.e.6, ma.6 a.quele da nepJtodução do.6 lugane.6 de.6.6a.6 c.lM.6U"lQ. 

Em um modo de 2rodução baseado na divisão do tTa 

balho toda a ação da escola contribue para modificar e jus 

tificar a apropriação desigual do excedente. Dar o cari -

t"er abstrato do ensino, não só nos graus mais baixos da pi 

râmide escolar ·como na Universidade, e que consiste)basica. 

ménte, em ser conhecimentos de fen6menos e fatos que os 

alunos não tem ~xperi~ncia. Ou mais claro ainda, de conhe 

lOVer POULA..."'ITZAS, :\icos, ob. cit., p. 276. 
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cimentos que nno podem ser utilizados diretamente ~ara o 

. domínio e transformação dq. realidade •. Assim, todos aque­

les que saem da escola comprovam a amarga experiência da 

inutilidade dos con~ecimentos recebidos e a sua inaplicabi 
.' 

lidade as tarefas produtivas e a vida social. Os que saem 

da Universida~e devem reaprender sua profissão no mundo do 

trabalho e ~a sociedade. Isto&, devem t~ansformar seus 
.. .. 

conhecimentos em conhecimentos reais·, em um perlodo poste-

rior a escola. 

Em um contexto desta natureza a Universidade nao 

abre a esta "nova" pequena ·burguesia nenhuma possibilidade 

de acesso ao poder ji que a simplesobteriçi~ de um diploma 

universitário não promove a sua ascensao ·às posições de 

·classe dominante e, quando muito·permite que o sucesso se-
. . 

ja medido pelas chances de maior .remuneração. Assim, sem 

que se alterem as cara~terrsticas básicas d~ sociedade - di 

visão em classes·- o atingimento de novos postos traz uma 

ilusão de recompensa pelo esforço dispendido, recompensa 

geralmente expressa em term.os de rendimentos mais altos. 

O preenchimento dos lugares hierarquicamente ou 

profissionalmente superiores é legalizado. então. por meios 

aparentemente neutros e isentos; a "qualificação" e o "co ... 

nhecimento". pro.vidos pelo sistema educacional em geral e· 

pela Universidade. em particular. As perspectivas de as -

censão deste grupo social estão, portanto. intimamente li-
. 

gados à obtenção do ~iploma de um curso su:perior que "pro-

va". a qualificação de conhecimentos e ·habili ta-os a "disp~.l 

tar" um lugar um pouco acima daquele em que se situam. 
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No Brasil, especialmente no Ama~on~s~ por&m, há 

uma especificidade com relação ao pap~l desempenhado pela 

Universidade nos· Gltimos anos. ~ que o ·n~~ero de estudan 

tes que ingressam na Universidade rem aumentado -ba~tante 

e, como nao há criação de mercadorias abstratas, ela pas­

sa a ter um papel restrito em termos de favorecer a mobi­

lidade social ascendente. Isto se dá .em razão da existên 

cia de um grande nGmero de pessoas iupostámente qualific! 

das o que faz com que o· "mérito" individual diminua e o 

mercado de trabalho, em termos relativos, se torne menos 

receptivo. 

A Universidade passa, então, não mais a garan 

tir a ascensão social mas a servir de meio atràvés do qual 

os agentes desta "nova". pequena burguesia nao sejam "re­

baixados" de seu posicionamento na sociedade. Já para os 

de origem burguesa ele cumpre apenas a· funçã·o de legi tima 

çao de um~ posição que "a priori II j á lhes estava reserva­

da, não importando muito o ramo ou a especialização pois 

para estes o que intere~sa ~ o nivel do di~loma e nao a 

sua especificidade. No que se refere a pequena burguesia 

a mobilidade não é de forma alguma muito grande, mas, de 

qualquer modo, para estas a Universidade desempenha cada· 

vez mais o papel de garantir o lugar, ou seja, não descer 

ná escala social. Isto ·está associado a tendência de que 

profissionais com curso superior buscam, cada vez mais,em 

pregos que poderiam ser assumidos. p.or profissionais de ni 

vel médio. E mesmo que esses empregbs se destinem formal 

mente a individuas com curso superior, em geral, este não 
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i em nada necessário p~ra o ~elhor desempenho da função e 

contribui, na maioria das ve~es, muito pouco para assegu 

rar melhorias 5~lariais. Nas .indG~trias da Zona Franca um 

nGmero razoávv· de operários. qualificados percebem salá 

rios superiores aO$ profissiortais de nrvel superior que 

atuam como seus supervisores. 

Esse mecanismo sendo exeicidq em todos os níveis 

de ~scolaridade conttibui para engrossar a massa de indiví 

duos "~em qup.lificação " ou "semi-qualificados ", o que ga -

rante salários baixíssimos para os operários e demais tra-

balhadores assalariados. Desta forma·, evita-se assim a 

constatação de que existe um desemprego real em todos os 

níveis pois este ao ser passado pari baixo, ga~ante uma 

mão-de-obra barat? e permite, por conseguinte, uma acumula 

ção ·mais rápida de capitai. 

A Univ-ersidadeé, se.m dGvida alguma, um instru -

mento homogeneizadQr da sociedade. Homogeneizador do pon­

to de vista da di~tribuição dos agentes sociqis nas distin 

tas tarefas produtivas, proporcionando-lhes, ao mesmo tem-

po, um lugar definido na estrutura social: um lugar que lhe 

permite· privilégios ou ser explorado e dando-lhes, por ou­

tro lado, a just~ficação e a aceitação das relações de ex­

ploração. 
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5',3 - Os atores: os p~ofissionais de nível superior 

: 'nas' indústrias da Zona Franca de Manaus 

As tran'sformações ocorridas nas condições mate­

riais da produção e a complexidade atingida pela divis'ão 

do trabalho social levaram a proliferação de uma gama va­

riada de trabalho. Qu~lquer p~ocesso de produção complexo 

deve ser organizado, mas na produção capitalista, o consu-

mo da força de trabalho é ao mesmo tempo produção de merca 

dorias e de mais-valia daí a função do organização tomar-se 

também uma função' do capital e como tal ,ela adquire uma 
. ' 

especificidade pr6pria. 

Os grandes complexos industriais 'constituem hoje 

a estrutura do capitalismo monopolista e para sobreviverem 

necessitam concentrar e manter o poder nas mãos de poucos. 

Isto, porém,está,em' contradição com a' dimensãb e a comple­

xidade de tais organizações. Então, para resolver tal con 

tradição a grande empresa capi.talista utiliza-se da pirâmi 

de hierárquica que lhe permite, controlar as diversas fases 

do processo prddutivo através da delegação de poderes e da 

responsabilidade em cascata com mecanismos financeiros e 

de repressão para assegurar obediência. Mas, s6 esses me 

canism6s não ~eriam suficientes, então, torna-se -necessa-

rio1também, reduzir a importância das decisões individuais, 

tornando cada vez mais automático o funcionamento da empr~ 

sa, separando cada v'ez mais. as f'ases que compoem o proce~ 

,50. Dest~ forma, i~ola-se as diversas ati~idades da empr~ 

,sa de forma que as suas relações apenas possam ser com -

,preendidas e manobradas de cjma e como consequência a em 
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p~esa s6 pode ser administra~~ da cGpula. 

~ dentro desta lógica que se inserem 'as empresas 

implantadas na Zona Franca de Manaus. Em 1979, ano em que 

fO,i reali zada a pesquis'a, exi stiam 66 empresas funcionando 

no Distrito Industrial, 'empregando cerca de 23.115 pessoas 

(dados de setembro de .1979) di~tribuídos nos seguintes caE, 

gos e funções: 170 cargos de diretoria;' 211 de ~gerência; 

915 de' técniéos (dos quais apenas 176 possuiam curso supe-

rior); 621 cargos de supervisão e 16.416 operários. 

se v~ do 'total dé pessoas empregadas, aproximadamente 

exerciam cargos na estrutura burocrática das empresas. 

Como 

20 e}. 
J o 

No capitalismo monopolista conjugam-se diversos 

fator~s que levam, a criação de estruturas hierarquizadas e 

que prescindem em muitos escalões de indivíduos responsá 

veis p'elo contro~e 'do pro,cesso de produção, Já que a pró -

pria es~rutura hierárquica faz esse controle. A estrutura 

hierárquica controla, quando ~nquadra ~rabalhador~s em fu~, 

ções delimitadas pelo cumprimento de 'tarefas específicas e 

pré-determinadas, aliada evidentemente a técnicas de redu­

ção do tempo necessário ao desempenho de tarefas a um míni 

mo indispensável. 

Gorz chama atenção para o fato de que as técni -

cas de produção e a organização do trabalho sempre tiveram 

uma dupla finalidade: tornar o ~rabalho mais produtivo PO! 

sível e impor' ao op~erário 'o· rendimento máximo através do 

ordenamento dos meios de produção. Diz ele: 
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a p~odu~io e a p~od~tividade em g~~alde quai~que~ t~aba -

lhado~i~, 6o~a~ eo~eeblda~ p~~a maximiza~ a p~oduti0idade 

pa~a o eapital de t~abalhado~e~ que nio tinham .nenhuma ~a­

zio pa~a eolabo~d~, dado o~ 6in~ da ~ua p~oduçio lhe~ ~e· -

~em ditadado~ po~ uma vontade inimiga. Pa~a o~ ob~iga~ a 

v~~ga~-~e a e~ta vontade, e~a ~~eei~o que pe~de~~em 

apena~o a p~o~~iedade do~ meio~ de p~Dduçio, ma~ tamb~m em 

toda a medida do po~~Zvel, o eont~ole ~ob~e o 6uneionamen­

to de~~e~ meio~, i~~o ~, o pode~ - 6eito de habilidade de 

eonheeimento~ p~o6i~~ionai~,. de'~avoi~-6al~e - de a~~egu -

~em o 

eoneu~~o de um enquad~amento teõ~ieo eompo~t.o de engenhei­

~o~,o de tê.enieo~" de p~o 6i~~io nai~ de manutençio de p~epa­

~ado~e~~ ete., de todo um gêne~o de pe~~oa~ que, teeniea -

mente,· a 6ã.b~ea pode~iadi~pen~a~, ma~ euja 'óunção polZti 
. ' -

ea ê. pe~petua~ a dependêneia do~ ope~ã.~io~, a ~ua ~ubo~di­

naçao, a ~ua ~epa~a~io do~ meio~ e do ~~oee~~o de p~odução. 

A6unção hie~ã.~quiea da 6ã.b~ica ~e~ide, em ~ltima anã.li~e 

em ~ubt~ai~ ao'eont~ole ope~ã.~io a~ eondiçõe~ e a~ modali­

dade~ do 6uneionamento da~ mã.~uina~, '6azendo da 6unçio do 

eont~ole, uma 6unção ~epa.~ada. Apena~ d.e~te modo, M mUM 

e o p~oee~~o 'de p~odução podem ~e~ ~~igido~ em potêneia e! 

t~anha, autonomizada que exige do~ ope~ã.~ios a ~ua ~ubmi~-

~ ão" . 1 2 

,12Ver ..André Gorz - O despotismo da fâbricae ° seu futuro, In: Viv~ão 
hoeiat do ~batho e modo de p~dução ea~ta. Escorpião, Porto, 
1976, p. 90. 
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A tentativa de analisar o papel desempenhado pe-

los profissionais de nível. superior - os "técnicos" - ·nas 

indfistrias da Zona Franca de Manaus dentro de um contexto 
I 
I 

desta natureza, foi ~o sentido de apreender não só a açao 
, 

técnica masJprincipalmente, a ideológica desenvolvida por 

el~s, uma vez.qtie,· estão inseridos em diferentes posições 

na hierarquia funcional ~a empresa, de~empenhando papéis 

especí ficos .. 

o ~ariter ·ide~16gico da pritica desses profissi~ 

nais "permite destacar seu papel, em primeiro lugar,· na m~ 

nutenção e reprodução da un~dade ent-re in-fra esuper:-estru 

turas ,. revelando desta forma a sua vinculaçã,o com as clas-

. ses fundamentais. E se atualmente a base do no·vo tipo de 

intelectual deve ser dado pela "educação técnica", intima-
. . 

mente relacionada com o trabalho intelectual, esses técni-

cos de nível superior,·~ue Gramsciqualifica.de "auxilia -

res" ou "aliados", reforçam o poder da classe dirigente,se 

ja como base política, seja como viveiros dos quadros in -

telectuais e políticos simultaneamente".13 

~ possível então, ·concluir-se que a .construção 

da hegemonia da burguesia mopoptilista, como classe dirigen 

te, depende essencialmente de priticas de categorias so­

ciais 'diretament~ ligadas ao processo produtivo. Determi­

nadas categorias desses profissionais ao se ocuparem da 01' 

13Ver Hugues Portelli - G-'Lam.6cL y e1. bloqu.e. lú.6.tolLic.o. Buenos Aires ,Si 
gló Veintiuno, 1974, p. 87. 
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. ganização do processo de trabalho. no "interior das empresas, 

assim cómo superyisionar e ·comandar os operirios, exercem 

uma·das funções dirigentes próprias do capitalista, 

. Como o processo de fndustrialização implantado em 

Manaus é baseado em indústrias de montagem, típicas de Zo­

nas de L~vre Produção, as "fun·çõestécnicas'.' do processo 

produtivo - principa~mente de determinados profissionais, 

como os engenheiros, por exemplo - consistem na adaptação 

~a f~rça de trabalho disponível à tecnologia importada~com 

vistas ao aumento da mais-valia. ·E como a intensificação 

da produção baseia-se na tecnologia importada, as ativida­

des criadoras ocorrem fora de Mana~s~ principalmente no ex 

terior, onde as indústrais têm suas matrizes. Daí que as 

atividades para utilização dessa tecnologia importada -adaE. 

t.ação, instalação, manutençao e r~paração - transformam o 

trabalho desses técnicos em suplementar ao desenvolvido nos 
... . 

palses centrais. 

Estas empresas, como sao organizações complexas, 

tendentes a concentração e centralização de poderes, nece~ 

sitam.de·pessoas que planifiquem, ~oordenem e administrem 

novas r.otiJias .para serem desempenhadas pelos trabalhadores. 

Criam-se, então, funções para uma gama diferenciada de pro 

fissibnais, particularmente para tarefas de coordena~ã~ . e 

gerência. A separação da função de controle'da de execu 

·ção faz surgir no interior dessas empresas, um verdadeiro 

exército de técnicos, ?e administradores e de empregados 

burocriticos. Em 79 quando foi realizada a pesquisa nas 
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indústrias do Distrito Industrial da Zona Franca de Hanaus 

cerca de 29% do pessoa~ empr~gado exerciam funções de con-

trole. 

A pesquisa constatou a existência de 178 profis­

sionais de nfvel superior - cerca de 0,77' do total de pe! 

soas empregadas - dos quais 156 foram entrevistados (88,6'). 

Destes, apen~s 12 (10 engenheiros e 2 qufmicos) exerciam 

funções técnicas relacionadas com seu curso superior, o que 

representa 7,7% do total. Os demais 144 profissionais 

excluindo-se os 12 .médicos, 11 assistentes sociais, um odon 

.toólogo,· uma pedagoga que coordenava uma creche e um psi­

cólogo que funcionava como "reporter" -. ocupavam. lugares 

na h.ie·rarquia funcional das empresas (75,6%) (Ver Tabela 

40) . 

Pode-s~ identificar nessas indGstrias a exi~tên-

cia de duas categorias de teénicos.: os de produçãq. e os de 

. organização. Os .. primeiros têni a seu cargo a aplicação e 

adaptação da t~cnologia importada e são em nfimero reduzi 

díssimo (12) em razão das peculiari.dades do processo pr.odu 

tivo. O tipo de industrialização impla~tado na Zona Fran­

ca não os necessita e quando a tarefa ~ um pouco mais com­

plexa, esta ~ realizada por t~cnicos importados de São Pau 

lo, onde as empresas, em ~ua maioria, possuem suas matri 

zes "nacionais" ou por t~cnicos :vindos do exterior sob a 

forma de as's is tênci:a técnic'a. O pagamento de serviços ,prig 

cipalmente serviços de assistência técnica junto com lu-

cros, juros, etc. t em 1976, por exemplo, ,suplantou os no -

vos investimentos. ,.. .' Os tecnlCO$ de organização referem-se 
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TABELA 40 
PESSOAS PESQUI,SADAS SEGUNDO ,O CARGO E O CURSO DE FORMAÇÃQ , 

C U R S 

. CARGO '10- DIREI Ex::ONO ADMI- CIEN- ESTU- HEDI ooI-
TAL '10 - MIA ~I~ CIAS OOSSC CmA MICA 

ÇÃO. coNrÂ CIAIS 
BEIS 

Contador . 12 1 1 9 1 
Gerente 44 3 7 9 4 1 1 
Contro1er 3 2 1 
Diretor 16 2 4 6 1 1 
Assistente de Direto-
ria 1 1 
Tesoreiro 1 1 
Chefe de Di visão 1 1 
Assessor. 5 2 3 
E~carregado de produ-
çao 1 1 
Chefe de Departamentc 9 1 2· 
Superintendentede~ 
trole de qna1idade 1 -1 
Técnico em contabili-
dade 1 1 
Se1ecionadoi:' de Pes-
soal 1 1 
Médico 12 12 
Chefe de Pessoal 3 2 
Chefe de Vendas 1 1 
Assessor Jurídico 1 1 . 
Assistente Social 11 
Químico 2 2 
Superintendente in-
dustrial 1 1 
Supervisor 4 

" 

Total 9 18 26 15 3 12 5 

O S 
SERVI orm- FIlO- PSICO PEDA-
cp SO- row- SOFIA U:X;IA C;CX;IA 
CIAL GIA -

1 

1 . 

1 

i1 

1 

11 1 3 

SCCIO LE- ENGE-
r.cx;IA TRAS ~ 

1 18 

1 . 

5 

3 

1 27 
--------- -- -

Continua ••• 

tN 
tN 
1.0 
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c U R S O S 

CARGO 'ID- DIREI ECOro IDMI- CIEN- ES'ltl- MEDI 001- SERVI OIX)N FILO PSICO 
TAL 'lO MIA NIS- ClAS DOS . CINA MICA çoSO 'lOLO SOFIA I.(X;IA 

TRA- comÁ s0- CIAL GIÃ 
CÃO BEIS CIAIS 

Reporter 1 1 
Odontó1ogo. 1 1 
Coordenadoria de. 
Creche 1 
Promotor comercial 1 
I~spetor de Produ~ 

.1 çao 
Analista de Siste-
ma 1 
Engenheiro 10 
Chefe de produç,ão 1 
Chefe de Setor 1 
Chefe de Turma' 1 , , 

Encarregado de Fa-
bricação 2 
Encarregado de Ma- . 
nutenção 1 
Sem Ind.:j..cação 3 

Total 156 1 1 

~ONTE: Pesquisa de campo, rea1i~ada no Distrito Industrial de Manaus _. ju1h6/79 

PEDA- SOCIO LE-
G(X;IA I.(X;IA TRAS 

1 
1 

. 

. 
1 1 

EN:iE-
NHARJ1 NHARIA 

• 

1 

1 
10 

1 
1 
1 

2 

1 
3 

21 

VI 
.;:.. 
o 
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c U R S O S -
'lO- DIREI EXX)NO AI:MI- CIEN- ESTU- MEDI QUI- SERVI <lX>N- Fll.O- PSIOO 

FACULDADES TAL TO - MIA- NIS- C IAS OOSSO emA MICA COSO 'IDID- SOFIA L<X;:rÃ 
TRA- CONTA CIAIS- êIAL- GIA . 
iÇÃO BEIS-

Univ. Católica d~ Pe-
trópolis - RJ 1 
F. S. Bernardo do Ca~ 
po - SP 1 1 
IME - SP 1 
.Academia Naval 1 
Espanha 1 
F. de Engenharia de 
Mauá - SP 1 
Macl<enzi'e 1 

Total 156 1 

Fonte: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial ·de Manaus - julho/79 

PEDA- SOCIO LE-
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tanto aqueles que organizam in'terioTJnente as empresas como 

aqueles que administ~am e constituerna grande maioria. 

Hã,portanto, uma diferenciação fundamental entre as duas 

ca~egorias uma vez que, suas funções e o papel por eles desempenhados 

são completamente distintos. 'Os de produção pertencem de maneira mais 

precisa a categoria "técnico" no sentido clássico da pala-

vra, enquanto que os chamados de organização são verdadei-
, ", 

ros "intermediários" do capital. Ao desempenharem seus 

papéis exercendo poder sobre o conjunto dos trabalhadores 

diretos, 'inserem~se mais fortem~nte numa pirimide hierár -

quica, no topo da qual s~ encontramaq4ele~ que tomam as 

decisões mais importantes e tudo controlam. As ordens e 

as responsabilidades' "em cascata" fazem com que estes pa-
. 

péis se assemelhem a delegações ou parcelas da função diri 

gente., E o fato' destes' "técnicos" es,tarem s~parados dos 

operários exercendo sobre eles uma funçãô de controle faz 

com que pensem que não s'erá possível nunca suprimir suas 

'funções e levam ~s trabalhadores a considerá-la precisamen 

te como tal. Quando a função de controle era des'empenhada 

por "técnicos locais" a ,ela , se juntava uma outra: 

"enquadrar" os operários amazonense"s à lógica da explora -

çao. para o~ operáriOs, que em sua ~rande maioria, haviam 

vindo do interior do Amazonas, onde eles ou suas famílias 

viviam do extrativismo, adaptar-se a um processo industrial 

que os transformàvam em peças de uma cadeia de montagem,signifi 
. 

cava submeter-se aum dos mais violentos processos de explora -

çao. 
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Um chefe de pessoal entrevistado relatou que seu 

maior trabalho consistia em explicai aos operá~ios o valor 

dó seu salirio. .Como os salirios em sua maioiia va~iavam 

em função'das horas extras trabalhadas, quando estas dimi­

nuiam, consequentemente ~ salirio tamb~m variav~m. Os op~­

ririos nao conseguiam entender essa variação e era necessa 

rio algu~m que "traduzisse" para eles, !l os'cilação em seu 

salário. Quando o trabalhador entrava em férias e recebia 

o salário adiantado era necessário também uma explicação. 

Relatos como esse nOs leva a entender porque somente em 85, 

ap6s dezoito anos dé Zona Franca, os operários conseguem 

realizar uma greve geral paralisando todo o Distrito Indus 

trial. , 

Um documento elaborado em 1980 pela Secretaria 

de Trabalho e Serviços Sociais do Amazonas na qual são ana 

lisados "aspectos' específicos da situação da mão-de - obra 

empregada no Distri to Irtdus~rial"'- ao tratar da al'ta rota­

tividade no.Dist~ito Industrial afirma: 

"Já em 1977, 67,2% da..6 pe.J.>.6oa..6 a.dmitida..6 60lLa.m 

pa.lLa. .6ub.6tituilL pe..6.6oa..6 que. tinha.m .6ido a.dmitida..6. em 1978 o 

pe.lLee.ntua.l da. .6ub.6tituição 6ieou e.m 58,18%. E.6.6a. .6itua.ção 

.6e. ve.lL'i6iea. com ma.iOlL inte.n.6ida.de. n.o Vi.6tlLito I ndU.6tlL..ú:tl e.m 

lLa.zão do.6 ehoque..6 de. eompolLta.me.nto e.ntlLe. o dilLige.nte., plLO­

v e.nie. nt e. d e. o utlL o m e.i o, e om hábito.6 di 6 e.lL e.nte..6 e. muito m~ 

e.xige.nte. na. dinâmiea. da. plLopuçãô. A 6a.lta. de. ca.pa.cita.ção 

. pillLa. o tlLa.ba.lho ta.m"bêm concOlLlLe. pa.lLa. i.6.6 O. A ma.iolL inci -

. d~neia. de. de.mi.6.6~e..6 e..6tá Ka. mão-de.-oblLa. dilLe.ta.me.nte. liga.da. 
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ã pItOdUç.ã.O".15 

Era para evitar esse "choque'; entre os dirigen -

tes ~e fora e os -operários que grande parte dos 'técnicos 

eram contratados. Sua função princi'pal era a de "adaptar" 

o operário ao processo de industrialização. 'Cumpriam bem, 

alguns até exageravam. Uma entrevista re~lizada com um 

do,s diretores de uma muI tinacional extremamente àutomatiza-

da, em que os operá~ios mais parecia~ robB~, revelou que 

os "técnicos locais" ao exercerem funçõe's de chefia ou su-

pervisão eram mais inflexíveis com os trabalhadores que os 

vindos de São Paulo. Em determinado momento, foi necessá­

rio substituí-ios pois a produção começava a cair como for 

,ma de reação dos operários. 

Apesar de casos como este, a pesquisa revelou 

que profissionais de nível superior "locais" vêm ocupando, 

ca~a vez mais, cargos destacados na hierarquia interna das 

empresas, principalmente,' depois da exigência por parte da 

SUFRA~~ de que um dos diretores fosse residente em Manaus. 

Esses "diretores residentes"-, na verdade, desempenhavam 

função de gerentes e possuia~ pouquíssima autonomia, limi­

tando-se na maioria das vezes a empregar e demitir operá -

ri'os. Desempenham, portanto, um duplo papel: por um lado,' 

são porta-vozes ,do capi tal no interior das empresas e, por 

outro lado passam a ser intérpretes e decifradores das ex-

15Documento elaborado pela Secretaria de Trabalho e Serviços Sociais 
que analisava: Características sócio-econômicas da'população de ~~ -
naus - mimeo. Manaus, 198 O . -
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pectativas e dos códigos de conduta dos onerários. 

Deve ser destacado entre estes ~rofissionais um 
, . 

peq~eno grupo, pertencentes em sua maioria a "famílias tra 

dicionais" ou, que ocupavam cargos ue destaque na estrutu­

ra de poder do Estado que foram cooptados por muitas des­

sas empresas para desempenharem um específico papel. Seja 

p~r suas origens, seja pelos cargos que ocupavam tinham a­

cesso a todas as esferas de poder local, eram contratados 

pelas empresas, geralmente em cargos de gerência ou dire -

çãoe, tinham como atividade principal "facilitar" os con­

tatos com os órgãos encarregados da ,aprovação dos projetos 

industriais visando a concessão dos incentivos fiscais e 

,com as agências de financiamento que operavam na iegião. 

Seus salários eram superiores ao~, dos demais profissionais 

e a justificativa apresentada pela empre~a era a importin­

cia do cargo exercido anteriormente pelo técnico na buro -

cracia do Estado. Destes profissionais alguns permanecem, 

embora hofe não sejam mais tão indispensáveis pois as em -

presas nao necessitam mais de "intermediários". ,Outros vol 

taram para a burocracia do Estado, agora, porém em posi 

ções muito mais destacadas pois "negociaram" a sua volta 

usando o peso político dos operários das emnresas em aue 

trabalhavam, nas eleições. 

~ preciso salientar também que um dos aspectos 

mais importantes da pesquisa realizada no Distrito lndus -

trial foi a revelação que tanto os técnicos de nível supe-

rior "importados" do centro sul como 'os "locais" perten-

ciam, nor suas caracterÍsticas,aos mesmos estratos da re-
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quena bu~guesia.Para'ambos, ocupar "lugar" na estrutura 

das empresas significava lima ascensão'profission~l, o que 

val,e dizer, uma ,ascensaona estratificação' social. O que 

os distinguia é que para os de "fora" havia sido necessá -

rio sair de seu lugar de origem e vir para'Manaus, pois 

lá, pelas suas pi5prias origens baixos estratos da pe -

quena burguesia - pela conc~rr~ncia e!por ter o processo 

de industrialização se desenvolvido' com outras caracte -

rísticas, não tinham mais possibilidades de ascensão. Um 

dos técnicos entrevistados, um controller de uma das maio 

res multinacionais do Distrito Industrial dá um depoimen-

to esclarecedor: 

"Meu pai é funcionário público e só tem o 29 

grau. Minha mãe apenas o primáiio. Comecei a tr~balhar 

aos 14 anos como office-boy e tive.sempre que estudar -a 

noite. Frequentei faculdade particular sem, nenhuma tradi 

çao. Qu~m concorria comigo em São Paulo, tinha estudado 

nos melhores colégios, se formado no Mackenzie e 
.. possula 

curso de especializaçã~ no. exterior. Com'estes eu nao p~ 

dia concorrer. A possibilidade de vir para Manaus signi-

·ficava ocupar um lugar que em São Paulo eu jamais teria 

·chance" . 

Dos LS6 profissionais de nível superior entre -

vistados apenas 77 haviam cursado escolas de nível supe -

iior no Amazonas (64 na Universidade do Amazonas e 13 na 

UTAM* o que representa menos de 50% dos profissionais de nível 

*Escola r:1e rível superior estã.c1ual que forma "te~n5logos·'. 



347 

superior do Distrito Industrial. Entre os 79 de "fora", 

10 eram estrangeiros com curso superior feito fora do Bra 

si1; 29 formados por faculdades púb.1icas e 47 por escolas 

particulares, em sua maioria do interior ou da periferia 

de São Paulo. (Ver Tabela 41 ). Cerca de 78% desses pr~ 

fissionais fizeram o curso superior anofte pois já trab! 

lhavam; 71\ começo~ a trabalhar aos 14 anos como office -

boy. 

Na amostra estudada, predominou a presença do 

sexo masculino iobre o feminino, registrarido-se 84,6% pa­

ra o primeiro e 15,4% para o segundo. (Ver Tabela 42). 

A presença do"sex~ feminino ~ mais sensIvel e marcante en 

"tre os profiss ionais de serviço "social: das 24 mulheres 

entrevistada~, 13 são asSistentes socials. Ainda que se~ 

jam em sua maioria jovens (cerca de 74\ t~m idade entre 

24 e 34 anos) predominam os casados (75%) e quase nao há 

desqui tados (ver Tabe las 43 e 44). São em sua maioria, re-

c~m-formados, 73,7% concluiu o curso supe~ior entre" 71 a 
. 

79, o que indica a não exigência de uma experi~ncia para 

exercer as funções naquele "momento (ver Tabela 45). Co 

I}lo um percentual muito grande já trabalhava desde os 14 

anos pode-se concluir, a partir das entrevistas que ter 

um curso superior significava uma ascensao social pois 

cerca de 34% havia começado a trabalhar no processo prod~ 

dutivo e agora ocupava um cargo na estrutura de controle 

da empresa. 

Exercendo funções de encarregados de escritório, 



TABELA 41 
PESSOAS PESQUISADAS SEGUNDO O CURSO E A INSTITUIÇÃO ONDE CONCLUIU 

C U R S O 
, FACULDADES 'lO- , DIREI EXX>l'O ADMI- CIEN- ESTU- MEDI QUI- SERVI 

TAL '!O MIA- NIS- CIAS ' OOSSO CmA MICA çoSQ 
TRA- coNTÂ CIAIS CIAL 

. IÇÃo, BEIS 

FEl - SP '7 
F. são Judas Tadeu -
SP 2 1 1 
UF,- RJ 1 
F. Ciências Econômi-
cas de Araraquara -
SP 1 1 

• Escola de·Engenha-
ria de Lins - SP 1 
FUA 64 7 6 11 10 '2 9 2 ,9 
UTAM 13 
EAESP/FGV - SP 1 1 
F. de Co1atina - ES 1 1 
Univ.Est. de Ponta 
Grossa - PR 'I 1 
F. Ciências Econômi-
cas do Ceará - CE 1 I, 
F. são Carlos - SP 1 1 
Univ. Feqera1 do Pa-
raná - PR 'I 1 
Univ. Federal do Pa-
rá - PA 8 1 1 3 1 
F. de Londrin~ - PR 1 
F. Adro. Luz We11 - SP 1 1 
UFF ... RJ 2 
PUC - SP 2 1 1 
PUC - RJJ 7 2 
Fund. A1uarez Pentea -do - SP 4 1 1 1 
Univ. Federal de Vi-
çosa - MG 
F. de Economia são 

1 

Luiz - SP 2 1 1 
Total 7 11 21 13 2. 12' 3 10 

--------- - ------

S 
OOON- FILO- PSlCO PEDA-
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FACULDADES 'ID- DIREI ECONO ADMI- CIEN-
TAL 'ID .-~- NIS- CIAS . 

TRA- cONrÃ 
00 BEIS-

F. de Filosofia'do 
Ceará - CE· 1. 
Insti tuto Bennett - RJ 1 1 
F. de Filosofia de 
Santos - SP 1 
SUAM - RJ 2 1 1 
F. de Farias Brito'-
SP 1 
EBAP - FGV - RJ 1 

. . 1 
UFMG - MG 1 
Portugal 1 1 
F. Osvaldo Cruz ~ SP 2 
França 1 1 
F. Integrada S. Anto-
nio - SP . 1 1 
USP - SP 2 2 
F. Moraes Junior - RJ 1 1 
F. Mogi das Cruzes -
SP 2 1 
Buenos Aires 1 
F. Santo André - SP 1 1 
México 1 
F. de Economia de Ma 
rília - SP 1 1 
Japão 3 
Univ. Federal de Per 
narnbuco - PE 2 1 
Bélgica 2 
F. Integrada de Gua-
rulhos - SP 2 1 
Total 1 7 5 2 

c U R S O 
ES'IU- MEDI QUI- SERVI 
iOOsso CmA MICA COSO . -CIAIS CIAL 

1 

1 

1 

1 
1 2 1 

S 
OOON- FILO PSICO PEDA-
TOW- SO- UX;IA G(X;IA 
GIA FIA 

1· 

1 

·2 

SOCIO LE- EN3E-
UX;IA TRAS NHARIP. 

1 

1 
1 

1 

3 

1 
2 

10 
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TABELA 42 

PESSOAS PESQUISADAS SEGUNDO O SEXO 

SEXO ABSOLUTO PERCENTUAL 

Masculino 132 84,62 . 

Feminino 24 15,38 

Total 156 100,00' 

FONTE: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial de 

Manaus ~ jUlho/79 

• 
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TABELA 43 

PES'SOAS PESQUISADAS SEGUNDO O ESTADO' CIVIL 

ESTADO CIVIL ABSOLUTO PERCENTUAL 

Solteiro 35 22,44 

Casado 117 75,00 

Desquitado 4 2,56 

Total 156 100,00 

FONTE: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial de 

Manaus ~ jUlho/79 
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TABELA 44 

PESSOAS PESQUISADAS POR GRUPO DE IDADE 

GRUPO DE IDADE ABSOLUTO PERCENTUAL 

24 29 57 36,54 

30 ,- 34 ·58 37,18 

35 a 39 26 16,67 

40 a 44 9 5,77 

45 a 49 3 1,92 

50 a 54 2 1,28 

55 a 59 1 0,64 

Total 156 100',00 

FONTE: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial de 

Manaus ju1ho/79 



TABELA 4S 

PESSOAS PESQUISADAS SEGUNDO O ANO DE CONCLUSÃO DO CURSO 

C· U R S O S 
ANO 
DE 'ID- DIREI :ocom ADMI- CIe.J- ES'IU- MEDI aJI- SER- CDON- FILO- PSICO 

CONCLUSÃO - ID3IA TAL TO MIA NIS- ClAS DOSSO CINA . MICA (X) SO 'IOLO- SOFIA , -
TRA- CON- CIAIS CIAL GIA 
ÇÃQ TAB~n: 

Anterior a 1960 4 1 1 1 

1960 a 1965 8 - 2 1 2 

1966 a 1970 22 - 7 2 2 3 1 1 

1971 a 19'75 57 4 5 9 6 1 9 1 7 1 1 

1976 a 1979 58 4 3 10 4, 3 3 3 

Sem Ipdicação 7 - 3 . 1 .2 1 

Total 156 9 18 26 15 3 12 5 11 1 1 4 
. 

FONTE: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial de Manaus - ju1ho/79 
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fiscais de qualidade ou processo produtivo é onde mais da 

metade destes profissionais trabalh~vam antes de haverem 

con~luído o curso superior (cerca de 58%). 

Como pode se observara partir dos dados aprese~ 

tados. boa parte destes ~rofissionais ocupavam lugares na 

estrutura da empresa para os quais é desnecessário qualquer 

curso superior pois constituem o que se' convencionou cha -

mar "administradores de nível médio": chefe de divisão, eg 

carregado de produção, chefe de departamento, selecionador 

de pessoal, chefe de p~sso~l. chefe de vendas, supervisor, 

. inspetor·" de produção: chefe de produção, chefe de turma, ch~ 

fe de setor. Em várias entrevistas realizadas, principal­

mente com aqueleso~iundos dos mais baixos estrat6s, o 

fator que os motivou a estudar foi a falta de perspectiva 

de mobilidade no· empreg~. Relata um entrevistado: 

"Acredi tei que. frequentar um curso superior pod~ 

ria representar uma melhora"de posição. na empresa. Meus· 

pais deram. muita força par<;t frequentar a faculdad.e pois eles 

acham que um curso superior é muito importante para obter 

promoção dentro da empresa ou arranjar emprego melhor". 

bs "dados sobre a escolarizição dos pais por sua 

vez, indicam que boa parte desaes profissionais, pela pri­

meira vez na histórià da família, estão chegando a Faculda 
. 

de. Predominam os pais com um grau de instrução primária 

.incompleta (35,3% para os pais e·49,4 para· as mães). Com 

curso superior apenas 14,7\ para os pais e 4,5% para as 

maes. (Ver Tabela 46) . 



TABELA 46 

PESSOAS PESQUISADAS SEGUNDO O CURSO DE FORMAÇÃO E O N!VEL DE INSTRUÇÃO DO PAI E MÃE 

PES- INSTRUÇÃO DO PAI INSTRUÇÃO DA ,MÃE 
SOAS 

CURSOS PES- SU- 29 GRAU 19 GRAU SEM NÃO SU- 29 GRAU 19 GRAU SEM 
QUI- PE- INS- RES- PE- INS-
SA .... RI- COM- INCOM COM- INCOM TRU- ' PON- RI- ÇOM- INCOM ~OM- INCOM- TRU-
DAS OR PIEm PLETO PLEro PLETÕ çÃO DIDO OR PLETC PLETO PLETC PLETO çÃO 

Direito 9 2 2 - 3 2 - - - I' - 4 4 -
Economia 18 3 1 - 9 5 - - 1 1 - 8 8 -
Adminis tração. 26 2 4 ' 1 5, ,14 - - 1 5 - 6 14 , -
Ciências Contábeis 15 1 - - 6 8 - - - - - 5 10 -
Estudos Sociais 3 - 2 - - 1 - - - - - - 3 -
Medicina 12 2 3 1 4 1 1 .:. - 3 - 5 3 1 
Química 5 1 - - 2 2 - - - 1 - 2 2, -
Serviço Social 11 2 2 - 3 3 I, - - 4 - '2 4 1 
Odontologia 1 - - - - 1 - - - - - - 1 -
Filosofia • 

, 
1 - - 1 - - - - ' - - - - ,I -

Psicologia 4 1 - ~ 1 2 - - 1 - - - 3 -
Pedagogia 1 -, , - - 1 - - - - 1 - - - -
Sociologia 1 - 1 - - - - - 1 - - - - -
Letras 1 - - - 1 - - - - - - - 1 -
Engenharia 48 9 7 - 14 16 1 1 3 4 . - 16 23 1 

Total 156 23 22 3 49 55 J 1 7 20 - 48 77 3' 
. . 

FONTE: Pe'squisa de campo, realizada no Distrito Industr"ial' de Manaus - jUlho/79 
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\ ~ 
Com relação a ocup~çao dos pais, um numero consi 

derável pertence ao que estamos c~amando pequena burguesia: 

ce.rca de 27% 'são pequenos proprietários - 27 comerciantes, 

3 pequeno~fazendeiros, um granjeiro, 11 indústriai~ (des­

tes dois eram donos das indústrias e seus filhos eram dire 

tores); 14,7% eram profissionais liberais; 20% funcioná 

rios públicos e milita~~s,6,41 comerciários e bancários. 

Um dado importante que a pesquisa reyelou é que cerca de 

13,5\ dos pais são operários (inclusiv~ construção tivil) 

e 7,1% camponeses. ,Isto significa que para mais 'de 20% des 

ses profissionais a.Universidade aparece ~omo a única for-

ma de ascensão sócial. Não importa muito para eles o fato 

de estarem desempenhandofunç6es que poderiam se~ a~sumi -

das por profissionais de nível médio e que o curso supe 

rior seja dispensável para aquele trabalho. O importante 

para ele é que ao lado deu~.salário ~elhor ele nao se co­

loca mais no lug~r do operário. Urna das perguntas feita a 

estes profissionais era se eles se consideravam' o·perários. 

e no caso da resposta ser negativa o .que o tornava difereg 

te. Cerca de 85% dos entrevistados respondem que a dife -

rença entre ele e o operário é o dipluma do curso superio~ 
~ 

E quando argumentavamos que naquela empresa havia opera 

rios qualificados recebendo salários superiores ao s~u,ele 

insistia dizendo que era "diferente" pelo fato de ter fre-

quentado urna faculdade. 

A situaçã? social-deste grupo leva-o a obter um 

diploma de curso superior a fim de manter ou mudar sua po­

sição na estrutura social, utilizando assim a universidade 
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com~ forma de ascensao. O fãto de que ,a grande "maioria 

destes profissionais já trabalhavá durante o curs'o, leva-os 

a ve,r na faculdade o único caminho possível para a conqui~ 

ta de melhores posições na hierarquia das empresas. D~í 

inexiste, por parte del~s, qualquer preocupação em ver na 

universidade o lugar para repensar criticamente a sua rea-

lidade e o seu papel na sociedade. O que ele busca na Uni 
- ..... \' . 

versidade é apropriar-se de alguns "codigos e de algumas 

técnicas que sirvam ao fim por ele traçado racional e cons 

cientemente. Nesta ~erspectiva, estudar ~, para ele, um 

momento d~ prepa~açiQ para ser capaz de produzir mais e me 

lhor. Ocorre que a universidade não é capaz de atender as 

suas expectativas e não conseguem ver qtie aquele específi-

co tipo de escola não serve aos seus objetivos. Começam 

então a elaborar ,críticas no sentido de avaliar e questio-

nar a universidade sobre: a não adequação. da função , que 

ex~rce ao seu custo superior; ao excesso de teoria e ausên 

cia de um aprendizado práti~o;' ao volume insuficiente de 

conhecimentos; a não preparar para o conhecimento,; a nao 

preparar para o exercício da profissão, entre outras. (Ver 

Tabelas 47 e 48). 

Cerca de 70,5% dos entrevistados julgam a sua 
. 

aprendizagem prática entre regular e péssima mas,mesmo as-

sim,não retiram a legitimidade do cursoJPois1ao avaliá-lo 

como um todo, mais da metade, coloca-o de excelente a bom 

,(59,8%) e apenas 17 ;3% considcrando-o iJésssirilo. (Ver Tabela 

"49) • Foram muitas as" afirmativas como "o curso deve-

ria ter mais prática e menos teoria".' A partir dessas afir 
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TABELA 47 

AVALIAÇÃO DA UNIVERSIDADE, PELAS PESSOAS ~ESQUISADAS, SEGUNDO O VOLUME DE CONHECIMENTO QUE MINISTRA, 

A PREPARAÇÃO PARA O EXERC!CIO DA PROFISSÃO E O MERCADO DE TRABALHO 

C 

DISCRIMINAÇÃO 
rro- joIRE.! I ECCNQ IADMI - [I1!:N- ~ESTU-
TAL tro MIA NIS- ClAS OOS se 

TRA- CON- IAIS 
ÇÃO MElE 

1. Volume ~mfi­
ciente"de co 
nhecimento -
• Sim' 64 
• Não 89 

2. Prepara para 
o" exercício 
da profissão 
· Sim 49 
• Não 104 

3. Proporciona 
contç.cto com 
mercado de 
trabalho 
• Sim 
· Não 

Total 

52 
101 

4 
5 

1 
8 

3 
6 

9 

4 I 12 I 8 
14 14 7 

2 I 9 I 3 
16. 17 12 

3 
15 

18 

111 1 
15 14 

26 I 15 

3 

2 
1 

1 
2 

'3 

U R S O S 

MED.! I QUI- ~ERV~ ODO!:! FILO PSI- PED~ SCCIQ LE- ENGENHARl!A 
CHIA MICA ço 'roW 50- CDW GO- I.<X;IA TRAS 1----.---

GIA - FIA GIA - GIA 

1 
10 

2 
9 

"3 
8 

11 

2 
3 

1 
4 

2 
3 

5 

3 
8 

3 
8 

6 

1 

1 

5" I 1 

11 1 

1 

1 

1 

1 

1 
3 

2 
2 

1 
3 

4 

1 1 1 

1 
1 1 

1 
1 1 

1 1 1 

6 
7 

5 
8 

6 
7 

13 

22 
11 

17 
16' 

14 
19 

33 

FONTE: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial de Manaus - ju1ho/79 
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VI 
00 



TABELA ·48 
PESSOAS PESQUISADAS SEGUNDO A ADEQUAÇÃO DA,FUNÇi\O QUE EXERCE AO CURSO DE FORrvIAÇÃO 

C U R' ' S O S 

ADEQUAÇÃO' TO- DIREI ~oro ADMI- C~ ES'IU HEDI QUI- SER- OOON- FILO PSICO PEDA-
'lO - Mffi- DOSs,g -- VIço So-- rrorA: TAL NIS- C IAS CmA. HICA '!OLO- G(X;IA 

TRA- CON':" ÇIAS so- GIA FIA 
CÃo TÂBEIc tIAL 

· Total 91 4 6 20 9 12 3 9 1 1 1 

· Parcial 53 4 11 6 4 2 2 2 1 

Não encontrou emprego 
adequado 31 2 6 3, 2 1 1 

Sa1ário atual é supe-
rior aos outros 7 1 1 2 1 2' 

Cargo atua], é mais com-
patível com suas apt~ 

1 1 dões voc'acionais 11 3 1 1 1 

Não procurou emprego 
em qu_e existisse ade-
quaçao com seu curso 
superior 4 1 1 

· Nenhuma' 11 1 1 2 1 1 2' 

Não encontrou empr~ 
go adequado 3 1 1 

, 
Salário atual é, sup~ 
rior aos outros 1 ' .1 , , 

Cargo atual é mais com 
pative1 com suas apti-

, 

dões vocacionais 5 1 1 1 

Não procurou emprego 
em qu_e existesse ade-
quaçao com seu curso 
superior 2 1 1 

· Sem Indicação 1 

. -, ,... ., ("I' "lr.: , I:; ":\ , ? I) 11 1 1 4 1 

SOCIO LE-
UX;IA TRAs 

1 

1 

1 

1 1 

EN:;E-

NHARll NHARIA 

24 

20 

16 

3 

1 

3. 

1 

2 

1 

48 

(.N 

V1 
~ 
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TABELA 49 

PESSOAS PESQUISADAS SEGUNDO O CURSO DE FORMAÇÃO E A AVALIAÇÃO. DO SEU APRENDIZADO 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

CURSOS APRENDIZADO ·TECRICO . APRENDIZADO PRÃTICO . 
'IDI7\L CY!'IM:> BCM REX;ULAR PtsSIM:> TOJ.ru. CY!'IM:> BCM REX;ULAR 

Direito 9 2 4 3 9 1 3 
Economia 18 1 8 8 1 18 1 4 8 
Administração 25 5 9 11 25 3 1 10 
Ciências Contábeis ' 15 9 5 1 15 3 5 
Estudos Sociais 3 i ,I 3 
Medicina, 11 t 5 2 3 11 2 3 1. 
Química 5 3 1. ,I 5 2 2 
Serviço Social 11 1 5 4 1 11 ' 1 4 4 
Odontologia: 1 1 1 1 
Filosofia 1 1 1 1 
Psicologia 4. 1 1 1 1 4 2 1· 
Pedagogia 1 1 1 
,Sociologia 1 1 1 
Letras 1 1 1 1 
Engenharia (UTAM) l3 6 4 3 13 6 
Engenharia (Outras) 33 6 22 5 . 33 3 . 13 9 

Total 152 ' 19 77 45 11 152 10 35 50· 

FONTE: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial de Manaus - ju1hoj79 

P1!:SSIM) , 

5 
5 

11 
7 
3 
5 
1 
2· 

1 
'I 

1 

7' 
8 

57 

(.M 
OI 
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TABELA SO 

AVALIAÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO SEGUNDO AS' PESSOAS PBSQUISADAS 

C U R' S O S 

TO- DIRE ECONÇ ADMI CI~N ESTU MEDI QUI- SER- ODON FILO PSI- PEDA 
AVALIAÇÃO TAL TO - MIA - NIS= ,CIAS DOS- CINl-\ MICA VIÇO TOLO SO- COLO GO--. 

TRA- CON- SOCI SOCI GIA- FIA GIA- GIA 
çÃO TÂ- AIS AL 

BEIS 

Excelente 9 1 2 ' 1 2 -
Otimo 14 ' 1 1 4 2 3 - -, 
Bom 70 4 7 13 5 1 3 . 3 5 1 

Regular 30 3 3 4 2 1 2 ,5 1 - 1 

Deficiente 27 1 9 4 4 ' 1 1 ' 1 

Péssimo 1 - - - 1 

Não Respondeu 4 1 1 

Total 156 9 18 25 15 3 12 5 ' 11 1 1 4 1 

FONTE: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial de Manaus - ju1ho/79 

SOCI LE-
OLO= TRAS 
GIA 

- 1 

- -
1 -
- -

-
-

1 1· 

A ENGENHARIl 

OOTRAS UTAM CXJTRAI 

-' 2 

- 3 

3 24 

4 4 

6 

2 

13 35 

VJ 
0\ 
I-' 
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mativas e de outras COm relação ao curso .pode-se inferir 

que estas colocações por parte des~es ~rofissionais refl~ 

tem.a exigência por um ensino mais proft"ssi'onalizante ,que 

contenha matérias ma~s relacionadas' com o mercado de tra 

balho e com o seu próprio trabalho. Para eles o valor do 

conhecimento é medido pelo seu caráter op~racional. 

Como a escolha do curso superior por esses pr~ 

fissionais foi determinada,em grande parte, pelo trabalho' 

que ele; vinhan de'sempenhando, este passa a ser visto como 

a chance que t~m.de ser aproveitadaJde qualquer modoJpara 

as suas ascensões: a obtenção .do diploma do curso superior é 

indispensável "para ser alguém na vida". Essa e~pectati 

va_ faz aumentar a ânsia em dominar a "técnica" 'para poder 

utilizar seus códigos em seu trabalho. E como esperam t~ 

do da Faculdade/associam seu futuToprofissional ao curso 

realizado, daí a eXigê-ncia por um saber "m~:is prático que 

teórico". As formulações teóricas são vagas, não lhes di 

zem nada e além de tudo não podem ser aplicadas imediata 

mente em seu trabalho. Isso se dá porque como diz Pou-

lantzas por estar "temeJto.6 o. de c.aút no pJtoletaJt-i.o.do, .6 edu 

zida pOJt a.6c.endeJt ã bUJtgue.6io., a nova pequeno. 

a:6p-i.Jta c.om nJtequênc.-i.o. a "pJtomoçã.o", ã "c.aJtJte-i.Jta", ã o..6c.en 

.6 ao .6 o c.-i.al" • 1 6 

16Ver POULANfZAS, Nicos. -ClalJ.6i6 .60Ua.-<..6 no c.o.~mo hoje. Rio de 
Janeiro, Zahar Editores, 1975, p. 318. 
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Acredi tando, portanto na "c..u.ttUJLa n.e.utJLa e. n.o 

apaJLe.lho e.,~ c..olaJL c..omo e..1.l c..a.la de. pal.ll.l ag-e.m e. c.oJLJLe.doJL de. c..-iJL 

c.ulaçã.o paJLa a p~omo çã.o e.. a".6 c..e.n.1.l ãq dol.l "me.lhoJi.e.I.l" ã· c.o I1d-i­

ção bUJLgue.l.la du, e.m todo· c.aI.lO, a uma c..on.d-ição I.lUpe.JL-iOJL n.a 

pJLôpJL-ia h-ie.JLaJLqu-ia do tJLabalho -in.te..te.c..tual"·, 1 7 

A aquisição de um conjunto de conhecimentos é vi~ 

lumbrada pela maioria desses profissionais na realização 

de um curso superior e é evidente que a importincia atri ~ 

buída ã Faculdade deve~se ao fato deste grupo social enco~ 

trar-se numa situação de pouca mobilidade social o que o 

leva a endossar o mito da Universidade como um·canal de as 

censao social, A universidade, na con~epção desses profi~­

sionaisJpassa a ser o local do acerto de contas, onde os 

melhores serao "legitimados" e "premiados". 

Por outro laqo estes profissionais têm em comum 

o incentivo de seus pais com relação ã realização de um 

curso superior. ~ facilmente constatado nas éntrevistas 

que os pais, não podendo legar a seus filhos um. patrimônio 

econômico, iremauniversiâade como o único meio possível de 

adquirir "'cultura" e convertê-la em lucros simbólicos, es­

pecialmente na obtençãu de dipl6mas universitirios J a fim 

de manter ou mudar sua posição na estrutura social; utili-

zam :assim,a universidade como forma de ascender. E I se 

nao ocorrer a ascensão, pelo menos ele não ·"cairi": nao se 

transformará em operirio. ~ no contexto familiar que este 

1 7 POULANTZAS, Nicos, op. cito p, 319. 
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profissional começa a ver suas chances futuras ligadas -a 

universidade. 

Outro aspecto tamb~m importante revelado 

pesquisa foi o motjvoda escol~a do curso superior 

pela 

pelos 

profissionai~ d~ nfvel superior: cerca deS6,SI apontaram 

a "v'ocação", seguindo-se 15,4%. em função do .trabalho que 

realizavam; 7,1' por conveni~ncia; 6,4%· em ~~nção do merca 

do de trabalho e 5,1% em razão do horário noturno. (Ver Ta 

bela 50) . 

As razoes capaze~ de explic~r esta esp~cie de 

harmonia preestabele~ida entre os "lugares" oferecidos pe-

10 processo produtivo e aqueles qu~ o ocupavam e. que apare -

cem como a "iluminação da intuição" (vocação) - nada mais 

é, s.egundo Bourdieu que "uma. Jte.la.ç..ã.o que. .6e. e..6ta.be.le.c.e. ob-

j~t~va.me.nte. e.ntJte. uma. c.a.te.goJt~a. d~ a.ge.nte..6 e. um e..6ta.do da. 

de.ma.nda. obje.t~va., ou me.lhoJt, dome.Jtc.a.do de. tJta.ba.lho".18 Pa 

ra Bourdieu, ainda, a aparente harmonia preestabelecida en 

• tre os "lugares" disponfveis e os que assumiram esses "lu-

. gares" ocorre através de um sis.tema de disposições produzi 

das pela:interiorização de um tipo determinado de condi 

çoes objetivas. As priticas mais deliberadas ou aquelas 

mais inspiradas -, como por exemplo, a vocação - "le.va.m .6e.m 

pJte. e.~ c.onta. obje.t~va.me.nte. o .6~.6te.ma. da..6 pO.6.6~b~l~da.de..6 e. 

18Yer BOURDIEU, P. "Campo do Poder e hábitos de classe" In Ec.onom-i.a. 
da..6 .tJtoc.a..6 .6~bõtic.a..6. Perspectiva, são Paulo, 1974, p. 201. 



TABELA SI 

PESSOAS PESQUISADAS SEGUNDO O MOTIVO DA ESCOLHA COM O CURSO QUE CONCLUIU 

C U R S O S 

MOTIVO DA ESCOLHA 'ID- DI- EO)- ADMI- ClfN- ESTU- MEDI a;1- SERVI ODQN- FIID- .PSI-. TAL . REITO NO- NIS- CIAS 008 CINA MICA ç6sQ TOLO- SOFIA COLO 
MIA TRA- CONTÂ SO- CIAL . GIA GIA 

ÇÃO BEIS- CIAIS 

vocação 81 2 7 8 5 3 8 2 9 1 3· 
Em função do traba~ 
lho que realiza 24 1 3 10 . 4 

Em função do mercadc . 
de trabalho 10 1 2, 3 

Conveniência 11 1 1 2 2 1 1 1 
Orientação (vocacio-
na1, família 7 1 2 I' 1 
Acaso 2 1 

Em função do horáric 
noturno 8 5 2 1 

Porque não havia ou-
tro curso na ipoca 2 1 1 

Sem indicação 8 3 1 3 1 

Total 156 9 18 26 15 3 12 5 11 1 1 ' 4 
~- --- -------- -----

FONTE: Pesquisa de campo, realizada no Distrito Industrial de Manaus - ju1ho/79 

PEDA SOCIO-
GCX;IA tw:;IA 

1 1 

1 1 
---- ----

LE-
TRAS 

1 

1 
---

EN3E-
NHA-
RIA ' 

30 

6 

4 
2· 

2 

1 

-
3 
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da!) .lLe!)pon!)abLl-J..dade!) obje:tJ..va!) que de6J..ne. o 6u:tulLoobje:t~ 

vo e col.e:tJ..vo de uma· cl.a!).óe". 1~ 

Dois grupos de profission~is de nível superior 

das indústrias da Zona Franca de Manaus-mer~cem, uma refe-

rência especial por estarem inseridos no processo como 

uma forma de "concessão" que o capital faz aos operários 

masJque na verdade)~xercem um específico controle fora da 

hierarquia funcional: os médicos e as assistentes sociais; 

Os médicos, outrbra incluídos na nobreza das profissões 

liberais, agora, ,não somente, se .encontram empurrados para 

o trabalho dependente no aparelhosinitáiiopfiblico e nas 

grandes empres~s·privadas de saúde, como incorpbr~dos nas 

indústrias d.a Zona Franca em condições salariaÍs, muitas 

vezes " inferior a de um orerário qualificadQ pa.ra desernrenharem um 

específico papel de controle junto aos operários: nos ho-

mens, "controlam" as doenças, evitando licenças "gracio 

sas": nas .mulheres, jovens em sua grande maioria, a gravi-

dez. 

\ . 
Com relação as assist~ntes sociais das indfis 

trias do Distrito Industriai a análise dos dados eviden 

ciou que esta opção profissiunal representou um reffigio p! 

ra as frações mais baixas da pequena-burguesia. As infor­

masoes obtidas sugerem q~e a escolha pelo curso de serviço 

social foi motivada pelo fato de ser, a profissão de as -

sistente social, vislumbrada como uma estratégia que ainda 

19Ver BOURDIEU, ~., op. cit., p. 201. 
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podiam utilizar para escaparem a um rebai~amento social que 

as ameaçavam. São todas mulheres e si toinaram quase in­

dispensáveis nas· indústrias que empregam grande número de 

mulheres operárias pois desempenham' também um papel de con 

trole, seja auxiliando os médicos, principalmente, no que 

se refere a g~avid~z, seja evitando conflitos entre elas. 

A partir das entrevistas com os "técnicos" , prig 

cipalmente, os que ocupavam posições na hierarquia das e~' 

presas, foi possfvel constatar que não possuiam qualquer 

poder de decisão. na empresa, ainda que ocupassem funções 

de chefia com certo destaque. Quando, pcirém, rião épossi 

vel privá-los totalmente d~ qualquer intervenção ~les são 

"encarcerados" em papéis objetivados e são controlados,em 

última instância, por um grupo mais restrito de dirigen -

teso Estes, sempr~ - sem exceção -sao pessoas ligadas 

aos que controlam as empresas e nunca são !tlocais". O sis 

tema funciona, então, como uma correia de transmissão das 

ordens emanadas de cima e sua relativa autonomia serve,s~ 

bretudo, para coordenar .0 processo de maneira mais confor 

me ~s opções da direção, a fim de torná-las operacionais. / 

No capitalismo monopolista, "o patrão" aquele que toma as 

àecisões mais importantes e controla toda a pirâmide hie-

rarqu~zada é a ."direção superior" que nas indústrias da 

Zóna Franca está estrutUrada e localizada fora de Manaus. 

Enquanto as posições de direção e supervisão nas 

empresas chamadas tradicionais (aliment6s, ·bebid~s, ~ mo -

vei~, gráfica, etc .. ~) ainda podem ser exercidas graças a 
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uma experiência acumulada no, processo de trabalho/no cor -

rer de anos 'de prática" "nas indústrias "modernas" implant!. 

das no Distrito Industrial da Zona "Franca de Manaus J tal nao 

acontece. n que nest~s, pelas suaspeculiaridad~s, tais 

furições dependem muito mais de, uma posição de classe defi­

nida e legitimada pela passagem pela universidade. Isto,se 

torna muito evidente quando a quase totalidade de trabalha 

dores com formação universitária não, ex~rcem,atividades e~ 

. pecificas de sua formação profissional)mas ocupam funções 

de direção e"controle, conforme a pesquisa comprovou. Nes 

sas empresas a' expectativa com re~ação a esses chefes. prin 

cipalmente os intermediários, é a de que" uma série de atri 

butos de "ordem" j á tenham sido internalizados através de" 
\ 

outras instituições "externas" a empresa. Daí que os cri-

térios para a admissão desses trabalhadores passam a ser 

medidos por requis i tos" do tipo: escolarização, "boas refe­

rências de outra-empresa, etc. 

Muitos dos diretores dessas empresas ao serem en 

trevistados sobre o recrutamento do pes~oal d~nível supe­

. rior afirmavam claramente ser o mesmo' desnecessário (cerca 

de 53%)." 

E quando alegavam "necessidade" afirmavam que a 

"maior parte é 'de São Paulo pois não existe qualidade no 

pessoal local". Outras vezes eram mais enfáticos: 

'IA empresa co~trata pessoal de nível superior no 

sul e paga pelo sul porque é mais fácil de reso~ver probl! 

mas como FGTS, INFS, etc.). E quando necessitamos eles 



369 

vêm até aqui e' dão assistência·técnica depois O' processo 

de produção se dá em dois lugares : no sul e ·emManaus e o 

técnico trabalha nos dois lugares" .. 

. "0 pesso111 mais qualificado vem do sul e é tira-

do da coligada e transferido para cá. Quando isso nao .. 
e 

~ . . ~ 

posslvel, recruta-se no sul e transfere-se para ca. Os car 

gos de gerencia sao todos preenchido.s p'or pessoal do sul". 

'~á preferência pelo pessoal local mas nao se 

acha'gente com competência e especialização. Se cólocamos 

anúncio no jornal, aparece. franco-ati·rador". 

E quando se perguntava qua~ a maior dificuldade 

para contratar pessoal de nível superior as respostas nao 

eram ·muito diferentes: 

"Existir um profissional habilitado do ponto de 

vista profissional". 

"Os técn'lcos de nível superior têm .mui ta forma 

çao teórica mas nao possuem qualificação profissional" . 

. "Não existe no Amazonas l)a quantidade que se pre 

tende e a qualidade dos que existem deixa mui to a desej ar". 

"Os locais nao estavam em condições de assumir o 

trabalho e exigem altos salários". 

Uma empre?a do setor eletroeletrônico possuia,na 

época da realização da pesquisa) 1.445 empregados entre os 

quais nao havia nenhum profissional de nível su~erior. Seu 
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diretor ao ser entrevistado sobre a dificuldade encontrada 

. para admitir técnicos de ·I?-ível superi6.r, afirmou: 

"Os técnicos de nível superior sao escassos, is­

toé, a quantidade ~ insuficiente. H; necessidade de um 

desenvolvimento maior da universidade". 

Quando indagados sobre qual o cargo mais difícil 

de preencher ou qual o técnico mais difícil de contratar 

cerca de 65% responderam que eram os cargos de técnicos de 

nível médio. Eitre os ·profissionais de.nível superior a 

dificuldade maior era conseguir contadores especialistas 

em custos industriais ... cerCa de 36% - e .engenheiros· indus 

triais (17%).·. 

Corno se ientou mostrar ·0 modelo de desenvolvimen 

to implantado' em Manaus com a Zona Franca de Manaus eviden 

cia, talvez, de forma mais cruel que em qualquer outro lu­

gar, uma explosiv~ contradição. Por sua natureza - ind6s­

trias de montagem - e dimensões, nao sao suficientes para 

absorver, mesmo corno "dependentes", a quantidadé de profi~ 

sionais de nível superior que saem das universidades lo­

cais, ao mesmo tempo que para a quase totalidade dos nao 

a~sorvidos é excluída a posslbilidade de exercerem urna ati 

vidade profissi?nal autônoma. E corno o lugar onde sao pre 

parados estes profissionais é a universidade o que esta 

faz é quase um processo de aculturação às normas, valores e 

linguagem profundamente longe do universo cultural da maio 

ria da população. Poi outro lado, a.univer~idade ao am-

pliar-~e, aumentando o n6mero de alunos e cursos, atinge 
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nao somente os grupos sociais que a ela tem acesso como 

realiza Um "disciplinamenfo" pois ao "qualificã~los", os 

constitui, simultaneamente, em "intermediários" do capi -

tal. Com relação aos "excluídos" eia opera de forma a 

justificar sua exclusão ao mesmo tempo que serve de refe-

rência constante para a redefinição do valor de sua força 
\ 

de trabalho. Para ambos, integrarem-se as "indústrias mo 

dernas e internacionalizadas" da economia,· aparece quase 

como a única opção, mas~ est~s, pelas s~as pr6prias espe­

cificidades/não lhes necessita. 
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A forma pera qual foi desenvolvida esta disserta­

çao dispensa uma conclusão final. Talvez fosse melhor fa -

lar er.l consideTações finais uma vez que a_ colocamos como 

ponto de partida para outros estudos. Isto, no entanto,não 

impede que se retome problemas levantados ou se indique al~ 

gumas das discussões que~embora contidas no trabalho) podem 

não estar evidentes. 

O objetivo inicial do trabalho era analisar o pa-

pel da'universidadecomo formadora de' mão-de~obra especiali 
, ,--

zada para o processo de industrialização implantando em Ma 

naus- 20m a Zona Franca. Pretendia-se analisar a univer 

sidade atrav~s da aiuação dos pro{issionais de nivel supe -

rior nas empresas industriais implantadas ni ~ona Franca. 

A partir daí elaborar uma análise crítica da uni­

versidade quando, atrav~s de correlações positivas e deter­

minista como industrialização e aesenvolvimento por exempl~ 

ela ~ pensada como uma agência por excelência de mudança. 

Se, por 'um lado, havia todo um discurso não só dos 

empresários)mas t~mb~P.l do próprio EstadoJatrav~s dos seus 

agentes/de que para o desenVolvimento era indispensável t~~ 

nicos de nivel superior, por outro lado, a tmiversidade abria 

o leque de ofertas de cursos e aumentava o número de vagas. 

Assi~, se no inicio dos anós 60 Manaus possuia apenas uma 

Faculdade de Direito, uma Escola de Serviço Social, uma Fa-
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culdade de Economia e uma Faculdade de Filosofia, Ci~ncias 

e Letras)nos anos 70 possu!a: uma Universidade ~ederal com 

28 cursos divididos em tres áreas; uma Escola de nível sup~ 

rior estadual forman4o engenheiros operacionais (tecno16gos) 

em quatro especialidades e uma Escola de Enfermagem ligada 

a Fundação SESP. Na Universidade do Amazonas, por exemplo) 

na área de Ci~ncias Exatas e Tecno16gicas ~avia cursos de: 

Engenharia Civil, Elétrica, Florestal, Mecânica e Pesca;Qui 

mica, Física, Ci~ncias. Geologia. Estatística e Matemática. 

Na área de ci~ncias bio16gicas: Medicina. Farmácia Odonto16 

gica, Ci~ncias Bio16gicas. Educação Física e Agronomia. E 

na área de Ci~ncias Humanas'cursos de Direito, Filosbfia.P~ 

dagogia. Serviço 'Social, Bib lioteconomia, . Comunicação S,?cial, 

Economia, Ci~ncias Contábeis, Administração, Letras e Estu­

dos Sociais .. Se o número.de matrículas no ensino superior 

em 1975 é de 3.517 alu~os, em 1979 é de 6.772, o que signi-
.. 

fica um aumento de 192% em apenas cinco anos 1
• A oferta de 

vagas ainda que a cada ano fosse aumentada também não conse 

guia atender a demanda. -Em 1976 e 1977, por exemplo, o nu-

mero de vagas disponível·era de.9S0 e 1.350 respectivamente 

para um contingente de 8.129 e 9.419 candidatos2. 

Diante dessas informações realizamos uma pesquisa 

de julho de 1979 a janeiro de 1980, nas empresas implanta -

da~ .no Distrito Industrial da Zona Franca de Manaus, com 

cerca de 90% do pessoal de nível superior e com os direto -

lVer CODEAM.A-Amazonas em síntese, 1979, P. 48. 

2Idem, p. 48. 
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res dessas empresas. 

A partir dos dados obtidos nessa pesquisa algumas 

questões se colocava: A quem servia a Zona Franca de Manaus? 

Teria, trazido ela "desenvolvimento" ao Amazonas? . Estaria 

empregando grandes contingentes de mão-de-obra? Que tipo 

de beneffcios'ela representava para Manau~? Que indus -

trias eram aquelas implantadas na Zona'Franca? 

Diante de indagações desta natureza o trabalho 
'\ teve que ser reorientado para tentar responde-las. Assim, 

na primeira parte/tenta se mostrar que a reformulação da 

Zona Franca de Manaus em 1967 esti ligada ao aparecimento 

de out'ras Zonas Francas que representam· a ex:pr"essão 'pri v~le­

giada de uma nova estratégia de crescimento dos pafses "suQ. 

desenvolvidos'.' baseada no .conceito de "indus t rial i zação 

orientada para a export.ação". Nesta perspectiva; o surgi -

mento das Zonas Francas no mundo capitalista deve ser vis-

to como uma estratégia do capital à crise ·de acumulação 

ocorrida no mundo capitalista a partir de 6S que, para con 

tinuar seu processo de exparisão~ transfere partes do seu 

pro~esso produtivo para outras regiões. Dessa forma, cons 

tituem-se em !espaços indust!iais enclavados, onde empre -

sas multinacionais podem importar livremente matérias pri­

mas ou produtos'~emi-acabados para processi-los e reexpor-

tar. 

Na segunda parte,mostra~o~ porque uma Zona Fran-
.... ... 

ca com es~as caracterlstlcas e implantada em Manau~ a par-

tir de uma anilise histórica. O objetivo aqui nao era rea 

t . , 
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lizar o estudo hist6rico detalhado dos mGltiplos aspectos 

do processo hist6ric'0 tmas. tentar compTeender -: por meio 

da exposição de suas principais linhas - a 16gica interna, 

as consequ~ncias e o.papel desempenhado pelas relações da 

Amazônia Ocidental com o Brasil e com o mercado mundial. 

O estudo hist6rico neste trabalho foi condição 

indispensável ã compreensão do "processo de desenvolvimen-

to") pois) nos permi tiu estabelecer as modalidades concretas. 

pelas quais se exprime o movimento de acumulação de capi -

tal. 

O estudo do processo de acumulação de capital 

exige, na verdade, urna análise conjunta das problemát~cas 

políticas e econômicas, integrando assim a f~nção do Esta­

d~pois/as decis6esJatrav~s das quais são estruturados e 

transformados os "modelos de desenvolvimento" são, funda 

mentalmente, decisões políticas. Mostrou-se entãoJna ter­

ceira part'e;as alianças' e articulações políticas que permi 

tem}sern conflitos aparentes,a Zona Franca de Manaus. Ana­

lisou-se} então; o papel dêse~penhado pelo Estado_ sem dGvi­

da ~lguma fundamental_ pois .~ ele que cria e transforma 1 

segundo os interesses dos grupos que o controlam J as con­

dições em que se desenvolve o processo de acumulação. 

, , , 

E dentro deste, contexto que analisamos os profi~ 

sionais de nível sunerior nas empresas da Zona Franca de 

Manaus. A preocupação (entre out~a~) foi precisar a ori -

gem e a ocupaçao do grupo ,que iria ser estudado. Tal pre~ 

cupaçao, por sua vez/era orientada pelo reconhecimento de 
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que a existência desse grupo 'socia~ estava ligada às trans 

formações do sistema de prod~ção e que a explicação das 

mesmas exigia qué se identificassem,empiricamente,os seto­

res econômicos aos auais ele.'. estava:} ligado originária e 

presentemente. 

Em decorrência das novas relações· econômicas e 

politica~ advindas do processo de industriaii~ação implan­

·tado na Zona Franca de Manaus/criaram-se as condições para 

emergençia e .absorção de novos grupos sociais, como é o ca 

so da' "nova" pequena burguesia. Esse grupo social é mui to 

heterogêneo em sua composição e se d'is'tingue da tradicio -
, . 

nal porque, enquanto o'desta,se acha desligada do processo pr~· 

duti vo, o daquela é uma parte integrant~ do mesmo; . enquanto 

uma é formada em grande parte por profissionais liberais, 

funcionários públicos e pequ~nos proprietários, a "nova" é 

fôrmada por uma ~mensa gama de técnicos e administradores 
\ ,\. 

ligados nao s6 as empresas públicas como as privadas, por 

profissionais. liberais e uma infinidade de outras profis -
, . 

soes. 

:s essa "nova" pequena burguesia que nos anos 60 

desenc~d~ar~ pressões para a ampliação do número de cur -

sos e dê vagas' nas, universidades locais. Essa exigência e~ 

tá ligada, de um lado, à aparente demanda emergente das e~ 

presas implantadas na Zona Franca e, de outro,ha busca ~~­

l~ ascensão social evidente nas açoes, práticas e atitu -

des desse grupo social. Uma de suas ~aracteristicas mais 

evidentes é sua expectativa de "progresso", o desejo de 

tentar "grandes realizações" via Universidade. A pesquisa 
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mostrou que as empresas industriais da Zona Franca de M~ 

naus não t~m qualquer demanda especffica ao sistema for 

mal da educação', principalmente/quando se trata de urofis 

sionais de nfvel superior. Constatou-se que a maior par-
( 

te desses profissionais ocupam "lugares" na estrutura hie 

rárquica da empresa ~ue,na maioria dos casos)~ desne~e! 

sirio q~alquer formação unive~sitária. E a razão da esco 

lha des ses profissionais para exercer paréis ·de controle está 

de~tro áa pr6pria 16gica da acumulação. Daf o chamado di 

lema da educação superior de que, se não existe desenvol­

vimento a universidade é desperdfcioe, se existe, aque­

las escolas vão se tDrnando desnecessárias enquanto meca­

nismos de formação e adequação ~r~fissional 56 vale se 

for realizada uma análise emsituaçôes especfficas. Foi 

o qu~ tentamos fazer com relação a Zona Franca de ~Ianaus 

mostrando que o dilema é,apenas, uma forma de escamoteara 

reatidade. 

--
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dos. Neste sentido ela' repr'esento.u um dos mecanismos uti-'-
. ' 

lizados para a desnacionalização completa de vários seto -

res da economia; sendo que o mais importante deles foi sem 

dúvida nenhuma, o eletro~eletrônico. 

"Vent~o de doi~ ano~ apena~ uma pequena 6~b~ica 

- a 'TELEOTTO lndú~t~ia e Comé~cio de R~dio~ - monta~~ tele 

vi~ o~e~ 'P~eto e b~anco e em co~e~ em são Paulo. T oda~ a~ 

g~ande~ indú~t~ia~ db ~aZ~ e~ta~ão com ~ua~ linha~ de mon­

tagem completa~ na Zona F~anca de Manau~, um o~~i~ 6ab~il 

em plena ~elva amazônica. admitida 

hoje po~ toda~ a~ mont~do~a~ de televl~o~e~ cujo na~cimen­

to e po~te~io~ de~na~ionalização o~ pauli~ta~ a~~i~ti~am a 

pa~tl~ da década de 50. 

I Fomo~ pa~a Manau~, po~ uma que~tão de .6ob~e\.'ivêYl. 

cia I, a6i~ma Eugênio Staub; p~e~idente do g~upo G~adiellte, 

que h~ dez ano~ lmplantou ~ua p~imei~a 6~b~ica de ~quipa -

mento~ de ~om modula~ na ~e9ião. Pa~a algun~ emp~e~~~io~, 

a Zoha F~anca de Mhnau~, no que ~e ~e6e~e ao polo elet~ôn~ 

co, e um p~oce~~o i~~eve~/~Zvel. '[H~doil> a.no~e.6tamo~ 1l0~ 

t~aYl.~6e~indo pa~a Manau~J, explica João de A~.6i~ Bennegum, 

di~et6~de ~elaçôe~ indu~thiai.6 da Tele6unken R~dio e Tele 

vi~ão. Apenaf.i 30~ da montagem de televJ..~o~e.6 da' emp,'le.~a 

pe~manece em são Paulo. E quem qui~e~ 6ica~ - advehte 

vai te~ p~oblema~ com cu~to.6." 75 

7~IANEZI FILHO, Vicente. 'A Zona FMnca ~vazia São Pauto. Folha de 
, S. Paulo, 3. 10 . 82, p. 9. 
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Com à iiea total constrtiId& de 233.807,11m2 , as 

empresas do setor eletro-eletrônico absorvem cerca de 20.440 

~mpregados, fato que, por si sE,'ji demonstra a importãn -

cia do setor no processo' indUstrial brasileiro, cuja dem~g, 

da de bens de elevada tecnologia, tanto para o mercado in-

terno quanto para o mercado externo, cresce em enormes pro 

porções de ano para ano. 

A crescente evolução da produção de bens nos úl-

timos quatro' anos justifica a posição do Grupo de Trabalho 

ao considerar'o setor prioritirio: A produção de apare 

lhos de TV a cores ~umexemplo dos' mais' significativos:em 

1976 a produção desses aparelhos nas indústrias na Zoná 

Fran~a de Manaus era de 254 mil unidades e a produção glo­

bal de outras regiões ficava em 392 mil .. Em 1980, a prod~ 

çao da Zona Franca de 'Manaus cresceu para 1.050.000 unida­

des 'e a produção· nas outras regiões caiu para 180 mil. Nes 

te ano, 85% da demanda nacional de televisores a cores foi 

atendida pela Zona. Franca de Manaus". 76 

Outro setor que se destaca na estrutura produti 

va da Zoria Franca de Manaus ~ o me~alúrgico, onde se deseg 

volvem tres tipos de iridústrtas: serralherias de alumInio, 

metais preciosos e brinquedos. No caso das serralherias de 

alumIpio, a mat~ria prima poder i ser obtida, na região, c~ 

so haja integração com o projeto Trombetas. ,Atualmente, a 

.mat~ria·prima esti vindo de outras regiões do paIs. Quan-

-------
7t(:onselho aprecia nova po1Itica para o setor eletro-eletrônico. In: 

Not;uM da SUFRAMA, janeiro, 1981, ano 1, n9 12, p. 8. 
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